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EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESAS 

(Bormato 32x25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PAGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUCHE, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS | 

E CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
é fac-oimiles de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a córes. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primei 
se reúne uma tão completa e curiosi 
ção gráfica, 

ARTIGOS DE ESPECIALISADOS PROFESSO- 

RES É LITERATOS DE NOME CONSAGRADO 
CADA TOMO... 

vez. entre nós, 
a “documenta:  



  

     

  

    Porém, há 
  

IFóra com as dóres !     

      

  

SS
 

livra de dóres [; 

| e restabelece * 
o bem estar. 

Tambem a mim este 

excelente remedio tem 

prestado prontos e du- 

radouros serviços con- 

tra a minha migraine, 

Não prejudica o 

coração nem os rins! 

gam pela 
fer 
gravemente 
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Bertr        

  

    

  

m, qu npre 
Visado pela Comissão de Censura 

Desinfecte e perfu- 

me a sua casa com apofor (4 

Be venda em todas as boas drogarias $ 

  

          

  

  

   
    

Verdadeiro 
Acolhimento 

completa-se, oferecendo-se uma bebida 
agradavel e que possua renome universal. 
AA mesa de chá tormarse-ha mais convida- 

tiva, mais distinta, se a qualidade fór 

Sómente em pacotes q 
de 1450-125 e 250 gramas. 

  

  
    
  

  

ROBBIALAC 
ESMALTE DE SECA RAPIDA 

Mobilia De Verga E De Jardim 

PARIS   

     

     
    

  

      

  

porem facilima 
lo estes moveis 
o de ROBBIA- 

desapparecem á medida que se 
vae pintando. 

o pelo seu droguista 
co, preto e varias lin 

  

  

SOCIEDADE ROBBIALAC 
LIMITADA, 

  

Rua Novado Carvalho, 
15, 1º LISBOA   
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Formoso livro de 132 páginas, em que a aufora faz esplendido 
teatro infantil 

1º— O Tesouro da Casa Amarela 
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GENERAL 69 ELECTRIC 
Refrigerator 
  

MECANISMO SIMPLIFICADO 

E SILENCIOSO CONSUMINDO 

MUITO POUCA CORRENTE 

A sua grande simplicidade 

é o resultado de quinze 
anos de investigações e 
estudos nos laboratorios 

de electricidade 

GENERAL ELECTRIC COMPANY 

    

  

A DESPENSA HIGIENICA IDEAL 

  

Com ELA: 

Apetecíveis e deliciosas sobremezas Gelo, sorvetes, saladas de fruta, etc. 

Menús varíados todos os días O armario frigorífico simplificado 

Os alímentos sempre em perfeito estado Uma símples fomada de corrente basta 

de conservação O Refrigerator automaticamente fará o resto 

ProTEJA A SAUDE DE SUA FAMILIA INSTALANDO EM SUA CASA UM 

“GENERAL ELECTRIC REFRIGERATOR 
  

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Consiruções Eleciricas, L.da 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Df.º - LISBOA - Telef. 25347



     : RUA AN 

ETA, 31, 1.º 

E9=7.º ANO 

o mencionar 
que, não 

PONTAVA à última crónica, 
cleição presidencial elem 

o prestígio pessoal de Hindenbur- 
1a Hitler O povo da 

rmânica, não prefes em 
ide Abril, o candidato dos partidos do cen- 
, porque se limitara a votar o nome que- 
lo do marechal. A ontro candidato apre- 
atado pelos mesmos grupos, corresponderia 
ultado bem d Assim o prova o acon- 

ído das urnas no dia 24 
À que, apesar de relativa, 

ixa de ser esmagadora, de proporção nunca 
sta, pertem Os restantes da pro- 

ricdade ia do Reich, quedam 
ás, a distância que os reduz a poeira indis- 

finta. Dêsses, is forte, apresenta meia 
tura do camp para tanto, precisou 

de ser o detentor do govêrno e jogar com os 
spectivos trunfos. 

Sem sombra de dúvic 
unfo iniludível de 

         

a vitória 

  

  

    

  
  

  

os nazis, 

  

     

om 

  

   
    

tem de registar-se o 
na causa pouco vul- 

far, sobretudo pouco tranqiiilizadora. Basta 
mpreender que, muito mais que uma dou- 

como uma bandei 

     

  

   ela se 
Éirente de um exército. 

Xão falta quem qualifique de fascismo ale- 
srupo, ctivo, que mar 

Os que 

    

violento e     

   
sim 

lgam, cedem ao geito corrente de aplicar 
a rubrica conhecida a quanto lhes apa 

Rse de novo. 
À única semelhança dos dois fenómenos 

[sá apenas em serem ambos de carácter na- 
facto bastante poderoso para, em 

fado o mais, se m. O fascismo 
fimeça e acaba italiano, não cessando, em 

la hora, de proc! mbi 
lianidade. Também o nazismo será, de 
incípio a fim, germânico, não tardando a 
fer nos onvidos do mundo com o seu moto 
germanidade ou outro de tom igual. 

O que já se sabe de certo é que o novo 
ganismo político não vem para 
se. Pode mesmo aceitar-se que vem | 
funtrário, E o primeiro aeto de insubmis- 

consistirá em não pagar a dívida externa 
seguir ver-se-á 
fara êsse acto, de fácil cometimento, não 

É requere talento especial, Dada a sua indo- 
Date passiva, qualquer o executaria, Qu 

a hora de tomar iniciativa 7 
jo político, prometido aos de 

a conquista do poder. 

  

imalis 

  

diferencia 

  

am ão de     ra sua     

        

subordi- 

    

  

ndo        a criar o 

    

alemã, então se apreciará o 
gada de assalto que ar O 

fémo dos Estados componentes do-Reicl     
     Nada é Vic 

puser 
stitui incó 

Estante da ch 

    to ajuizar enquanto as 1 
Hitler, com a sua milíci 

tal à de Mussolini no 
Roma. Ningué 

m à obra. 
gnita 

ada 

  

      

  

ILUSTRA 
Director ARTHUR BRANDÃO 

via, então, a sequência, e, portanto, o sig 
ficado do acontecimento, 

O mundo não espe eclosão de nova 
modalid, , como não a esperava do 
caso Lu E a grande novidade apareceu 

Moscovo. 

  

    ava 

  

le soci   

  

enine.     
em Roma « 

Por outro lado, supôs-se que Primo de Ri- 
    

  

vera trazia no ventre uma grande cria e 
resultou em abôrto. 
Sentemo-nos na bancada, assestemos o bi- 

nóculo para o palco alemão, onde começa 
o espectáculo, nesta hora reputado como um 
dos mais emocionantes de um mundo pouco 
banal. 

  

Um jornal apresentou balanço do primeiro 
o da República Espanhola, 

eves. revolucioná- 

  

com 200 mor- 

    

tos, 1.009: feridos, 4.000 
rias, 

Duzentos mortos p; 
novo em país 
tempéro de ânimo peculiar nos seus ng 
rais, não se há-de 
A conta das q 

a instalar um regime 
as proporções,    aque com o 

  

classificar de 
o mil greves pode 

preender um pouco mais, quando recebida 
n preparo. Faz 11 greves por dia, Certa- 

mente constitui cifra primacial, de campe 
nato nunca excedido em qualquer outra re- 

ão do globo. 

Representa o facto a simples falta de prá 
tica no liberda 
uirmam requere 2 Ou des 
tina-se a manobra à Iquer mec 
nismo diverso da República de oradores, ir 

em Abril de 1931? 
ria curioso de ver o registo luminoso, 
movimento, no género das estatísticas 

vivas apresentadas nas exposições, onde se 
no mapa, segundo a ordem da 

sua eclosão, os lug quantitativos po- 
pulacionais envolvidos na onda que percorreu 
o território, 

Notar-se-ia em tódas as direcções do qua- 
drante apagar sucessivo, regu- 
lado com 1 lembrando música 

» de mestre exeentasse em teclado invi- 
culo, depois de 

imprevisto das luzes, 
começasse à falar como um livro 
trando a lógica do que parece absurdo e o 

xôr metódico, disciplinado, do que se apre- 
sent 

O calmo observador poderi 
a agitação, ao primeiro relance 
impulsiva bítrio de multidões sem tino, 
bem pelo contrário funciona com a regular 
dade de máquina destinada a serviço de pre- 
cisão. 

espantoso. 
sur- 

  

          

    

manejo da que muitos      

    
   

  

    visse lamne 
res € 

  

o acender e 

  

mo especial,       

            

berto, mos- 

    

confusional 

  

concluir que 
pcoordenada,     

    

  

PROPRIEDA- 
DE DA Li. 
VRARIA 
BERTRANOD, 

RUA pe
 

LTD, 
GARRETT 73 
E 75-LISBOA 

1-MAIO-1932 

Aceita-se que o presente à vista seja 
montagem e experiência, peça por peça fabr 
cada, do aparelho revolucionário que, d 

   

  

     
pois de pronto, trabalhará como um relógio 
de boa marca. Ensaiam-se as rodas, os ei- 
xos, as molas, substituem-se as imperfeitas,     

    

de aço mole, limamese, apuram-se, até que 
venha a reconhecer-se exemplar a mecânic 
E então, só então, do mesmo modo que 
Marconi acendeu as luzes de uma exposi 
na Austrália, Staline poderá, com um 

abrir a corrente que 
a Espanha tóda no mesmo mi 

  

           
sim 

ples pressão do dêdo, 
incendiará 
nuto. 

Isto, que de fora se distingue com facili 
de, passa despercebido aos que estão pe: 

por 
daí brinca- 
Dizem êles 
comunismo, 

    
Esses tomam, 

içamentos da República mé 
lhona, ou um ponco estúrdia. 
que nem monarquismo, 

gue espanhol ace 
Veremos se a opini 

quanto obsery 

  

espre 
  

    

nem 
nesta hora 

» dos rurais andaluzes 
e arágoneses, dos artífices vascos e cata 
difere iBbratorapIEto= da inanitáttida pelos 
advogados e médicos de Madrid 

  

o sa   

   
   

Considerava-se a preguiça um defeito ou 
vício frequente em port Com a diver- 
sidade de teração de 
valores, v 

    

crises e conseqiente 
ucando pelo mundo, o conceito 

mudou para virtude. Agora o santo e mer 
rio consiste em não bulir com um dêdo. E 

autenticada a doutrina, numa 
gimnástica escolhida para as escolas, que se 
prat » e deitado. Suspeitam uns de 
que a mesma se execu 
que também pode ser em estado de vigíli 
O essencial é proceder mexendo o menos po: 
sível com o corpo, nad pareça com 

  

     
consagrada e 

    
    a sen   

  

À dormir, outros de 

      

que se 
saltar e correr. 

Fica desde já assente que os jogos e br 
deiras, outrora preferidas das crian 
contam como perniciosos, devendo proibir-se 

gua dos poços ou a carne de 

    ca- 

  

     Do uso da é 

  

creveu-se na crónica da última quinzena 
que em Portugal nunca acontecia nada, Há a 

Acontecem coisas destas, 
das mais imprevistas que o noticiári 
cinco partes do orbe regista 

Este saboroso invento de uma 
quieta faz lembrar aquela velha história do 
«imôço ancião sent nco de pau de 
pedra que muito calado assim diria...» 

Que melhor queremos e de mais novo | 
matar o tédio ocidental? 

   

  

   

   

  

Samuel Maia.



ILUSTRAÇÃO 

HoxAs Man é, na hora 
I que passa, o escritor mais 

representativo da Alema- 
nha contemporânea : a mais ERA 
tente figura da moderna lite 
tura germân: Foi o Prémio Nobel de 1929. 

De origem portuguesa, pelo lado materno, 
« alemã pelo paterno, nasceu em Lubeck em 
1875.-Sos dezanove anos foi para 
onde esteve primeiramente empregado numa 
companhia de seguros, Pouco depois 
donou a vida prática e 1 
Universidade de Mu 1, onde estudou lite- 

ratura, história e história de Arte, Vi: 

alguns anos mais tarde, a Itália, e foi, du- 

  

  

   
    

    
      Munich, 

        

    ssou a frequent 

  

     
    

  

rante algum tempo, editor da revista Sim- 
plisissimais. 

As suas obras, que aparecem por igual 

  

datadas, duma sobriedade admirável e dun 
Incidez e fórça surpreendentes, podem rápi- 
damente ser enumeradas, pois revelam, numa 

  

  

  

c   progres: escente, os métodos de constru 
ção e estilo do grande inquieto de Lu- 
beck. 

Em 1903 publicou Buddenbrook: 
ciner famílie, em 1906 um dram: 

ensa, em 1912, Der Tod in Venedig 
1915, Konigliche Hohei 
trachtun, 

o polít 
1919, Fonio Kôge 
berberg, porventu 

    

  

  Verfatl 
F 

  

   
       em 

em 1918, Be- 
n ciner Unpolitishen, uma de- 

  

   

   
a de conservantismo, em 

Der Zau- 

sua melhor obra. 

Adquiriu a nomeada que disfruta hoje 
com o seu livro os Buddenbrooks, 

ria duma família muito célebre na Ale- 
manha, A dual 

    

  

+ € em 192; 

  

    

histó- 

    

ade étnica da sua origem 
explica de certo modo a liberdade extrema 
da'sua técnica de realização — que ousa 
libertar-se inteiramente daquela celebrada 
niúsica de abstracções que começou em 
Goethe e de que o povo teutónico ainda 
ão conseguiu desprender-se. 
Afirma o ensa 

     
    

      
   

    

  

a alemão A, Men- 
delssohn Bartholdy a propósito do antor 
dos Buddenbrooks : anm, que 
tomou de a inspir 

genuínos retratos 

nica do norte, é na 

    

Phomas ) 
Theoodore Fontane 
bus subtis e 

  

   
ção dos 

  

   
da sociedade 

  

    
    

hora que passa, p 
última novela da vida 
Der Zauberberg (A mon 
mais indiscutível mestre 
em p O estudo dos princi 
referes a par de certos traços exót 
engloba nesta novela à totalidade do 
intelecto germânico no mesmo espírito 
que vive e se agi edade 
analizada nas melhores novelas de €. Me- 
reditho. 

Entanto, Thomas H 
ão do espírito demo 
miamente lvire contrária a bios 

das narrati 
    

      

  

  na soc         

    

   

     

      

          

dos das braba 
lhe vem de sua m 

  

nó sangue Tatino que 
a fe tura 

nte, é que 
é estado. de espírito e inteligência é no 

autor do: Tonio Koger perfeitamente para 
lelo a semelhante transe na literatura portu- 

    

  

guesa de antes e de 

Se, para à 
são, em Thon 

estudo das 

   

    

    

as Mann, fi 
suas obras n 

ilment 
tos traços, decisivos 
inesperados po ani 

  

ais significati 
, que nelas 

  

constataremos f       

  

dos de 

  

ma lusíadas, 
ista subtil dos Zauber- 

  

6 

  

MEO NHAS  MEAINCENa  a 
INQUIETAÇÃO LUSÍADA 
berg, e de certa maneira elucidativos da sua 
origem. 

  

É verdade, que, “thomas Mann, há alguns 
anos já, definiu tão bem a ânsia de ritm 

  

    
    os motivos que surge, sobretudo, na arte 

inquieta dos meridionais, que pala- 
vras cheias de elegância e pre por-    
que ainda que sonbes 
amor traz 
humilha 

perfeitamente que o 
muito sofrimento, tormentos e 

  

    em   pntrar o repouso necessário par: 
uma forh 1, e criar na calma, um 

a acabada ar de tudo, 

lhe int 
amar torna 

  

      êle o acolhia, ape 
com 
mente, 

    alegria, abandonando. ra- 
pois não ignorava que 

  

opulento e vivo e 

  

ser opulento 

  

Titomas Mas 

na calma uma 
m dizer, o in- 
"o na interde- 

, que o determi- 
nou, e que faz com que êle esteja tão parale- 
lado com os nossos humorista líricos que os 

e vivo de preferên 
ebra bada...» s 

troito que nos per 
   

  

   

  

pendência espiritual e r     

seus estados de alma ultrapassam a finura do 
lirismo português contempo 
ternardim, e a contemy 

  co, lembrando 
ação da Menina dos 

    

     Rouxinóis, circunstâne 

nossa concepção de « 
    a que mais avigora 

e a dialética de 

  

    am, 
mente portuguesa, e que 

só a sua clarividência germâni 
xou tombar no declive lamentável de alguns 
poetas de cá do torrão, que consideram a sen- 
sibilidade acima de tudo e antes de 
nada, assêrto êste que pode ser verificado 
num trecho dum livro, em que o crítico ar- 

é por vez 

  

profune 
    

  

nto dos Zauberberg esboça as relações entre 
a estética e os sentimentos ; 

   

    

   
     

      

    

       
     

imbecil 

  

tem o direito de sentir...» 

    

isibilidade Tu: 
ente condensad 

is de Thomas M 

ligência e 
luminosa 

    

   

  

bem o que era ser chama 
sem ter 

  

a issor 

  

jo Koger, decerto um 
uto-críti abandonas 

mami 

  

  io biográfico 
Thomas M 

    

obsessão portuguesa de que um artista de 
ser sempre e só um artis 

ão que de: 
cia — que só por esta 
outras, aparcee mtidamente Iatina, a nostd 
gia bizarra do normal, uma das saliências 
mais 

  

    

    
     
   

     
   

        

      
    

    
   

     

      

      

   
     

    

    
    

  

    

   

   

    

   

a profunda a 
uso na sua intel     

    
aeterísticas 

, a crença 
nirvânica concepção do 

sentimento, e finalmente um tão & 
lúcido saiidosismo que di 
trata dum português da m; 

  

sos poe      
ideias 

    

nos a casa de seus | 
de Fiurensa 

    

«Para onde ia? A sua Casa. Entretam 
tomou um desvio, e deu um passeio fo 
da cidade porque ainda tinha tempon 

Impulsivo e melancólico como 
alma lusa! Quem poderia pens 
Portugal, de Thomas Mann, o 1 

«nente escritor da Alemanha actual 
Numa síntese admirável, que e 

nitidamente uma outra n 
inquietação lusíada anof 
«Costumava di. 

  

  

  

  

   

     
»dalidade 

  

     
er, que trazia em si 

prio, à possibilidade duma quantidade 
existências, juntas à consciência 
de que clas eram no fundo, pt 
sibilidades...» Apontamento, 
nos é lícito pen 
presciência de que 
do artista não cor 

tos líricos lisbo 

  

  

  

     

  

     
  

  

em parcelas amorfas de 
mas antes procurarem 
multiforme à sua actívia 
dentro dum ciclo de obras primas, mas 
sempre da mesma estétic: 

A fatalidade do que é, 
que quer ser fizeram “Thoma 
duzir também, a sua insin 
agitação nestas 7 

  

   
   

  

     
e necessidade do! 

Mann dr 
te e indes        

     

  

Conheci 

setentrional e inábil profundidade, 
fórças maravilhosas. 

mesmo tempo, que aqueles para quem diri 

  

gritar em s 

  

  sua mais ardente aspiraçã 
numa serena ir 

alma êgo, que, em 

    ção a êle 
Estado de 
dado 
dialét 

   

    

  

a genuinamente portuguesa, 
A ideologia anteriana é, assim, no estetad   

  

tável da sua inteligência e 
e saliente, que esta sua fr 
define, duma maneira insofismi 

  

  

  

vel, a mé 
ção, em que sofreu c se debateu 

mode! «que aquele q 
pode trabalhar e que é preciso 

absolutamente criador. 

F. Alves de Azevedi 

   

   

   

 



gabinete «gris Trianon onde 
Mapgr recebe. Na parede, sôbre 
o fogão, um tapéte 

de Arraiolos, branco e 
mul, Numa mesa, entre li- d e 
“ros e flores, um Buddha 
de bronze sorri. MAaDGE, 
lrinta anos que parecem vinte e cinco, 
ira, suave, fina, corpo de criança, sor- 
diso de criança, «toilette» de criança, 
levanta-se quando entra LOLOTTE, trinta 
amos que parecem quarenta, belos olhos 
Negros, perfil duro de camafeu italiano, 
eslida como a Claudina do romance de 

      

   

    

     

  

    
    

    

   

     

     

    

   

  

    

   
   
   

    

    

   

   
   
    

    

    

    

      

    

    

    

  

james, 

Lolotte! 
LoLorre — Minha qu 
Mano 

via! 
Lotorr Desde o colégio. Como 

du estás bonita ! 
Mapgr — Fa- 

des-me saiida- 

des, sabes? Há 
doze anos, não 
foi? 

    

Madge! 
Há quanto tempo eu não te 

      

Há 
quinze. Saímos 
do colégio há 
Quinze anos. 
Mapa — Pa- 

Tece que foi on- 
tem, 
Loorre —T 

Fece que foi há 
uma eternidade. 
Já tenho cabe- 
os brancos, vês ? 
Manci-—Pobre Lolotte! 

são brancos. » me- 

os pretos do que os ou- 
tros. 
Loorr É a vida. 

= Teu marido está bem? 

Mancr — Bem, obrig: 
tens tu? 

LoLorr Há quinze anos, tinhamos 
4 mesma idade. Agora, não sei. 

ManGr: — Deve cansar muito, ser 
dvogada, andar pelos tri- 

quási um homem, como 

    

    

    Que idade   

    

    

      

— Não são só os homens que 

do con- 

— Não. Nunca mais lá vol- 
Não tenho tempo para nada. 

Mancr — Socur Jeanne morreu, sa- 
jas? Pobre Sacur Jeanne ! Já não parece 
mesmo colégio do nosso tempo, Os can- 
iros de rosas do claustro velho, que ela 
itava com tanto carinho, já não têm 

nem uma flor. 
LoLorre — Tenho pom 

        

aiidades 

  

As rosas 

Scelur Jeantfie 
do colés 
sar, 

MapGt — Mas ensinavam-nos a sentir. 

Devo a Saur Jeanne o meu maior te- 
souro, que é a educação do meu senti- 
mento. 

LoLorrE — Pois eu, Madge, para ter 
a noção perfeita das realidades da vida, 

precisei de esquecer tudo quanto Sceur 
nne me ensinou. 
MapGri — Que pena, Lolotte! E 

feliz, assim? 
LoLorrE 

feliz! 

MapGe — Eu nem reconheci 

  

Não nos ensinavam a pen- 

  

    

   

    

    » sei, É tão difícil, ser 

  a tua voz, 

   

  

   

    

   
ao telefone. Tens a voz 
mudada. Só os teus 

olhos é que não mudaram. 
Lozorre — É que os olhos envelhecem 

menos. ., Perdôa ter-te incomodado. 

Mas eu precisava absolutamente de te 
    

MaDGs — Vem sempre que quis 
Eu recebo às quartas-feiras. Porque não 
vens tomar chá connôsco, na quarta-fei- 
ra? Apresentote às minhas amigas. 
Conversamos. 

LoLore — 

      

, obrigada. Já perdi o 
hábito de conversar com mulheres. 2 
sei o que lhes hei de dizer. Não me inte- 
ressam. 

ManGy — Quer dizer que já és pouco 
mulher, Lolotte, 

LoLorTE — Tão pouco, que me casei, 
ManGê—'Tu casaste? 

;—E tenho dois filhos, que 
ou uma mulher como qualquer 

o 

      

     
   

    

ILUSTRAÇÃO 
  

lha como um homem, Não tive a felici- 
dade de 'a, como tu, 

Mance — Não usas o 

nome de teu marido? 
Lororri — Para quê? 

Cada um de nós usa o seu, 

Pelo facto de nos termos 
sasado, não adbicamos da nossa persona- 
lidade nem do nosso nome. 

Macpa — Eu, se não usasse o nome do 

meu marido, não me julgava completamen- 
te da, Não me sentia tanto dêle, como 
me sinto, Não era tão feliz, como sou. 

Lozorre— O teu caso é outro. 
MapGE — Somos ambas casadas. 

LoLorre — Mas cada uma de nós vê o 

casamento de maneira diferente, Eu en- 
tendo que casar com um homem não é 
pertencer a êsse homem, não é ficar na 
dependência déle. Preso muito a minha 
dignidade de mulher livre, para aceitar 

   

    

      

     

  

  

uma situação em que dependa seja de 
quem fôr, e muito menos do homem 
que amo. O casamento não é uma 
servidão, minha querida Madge : é 
uma associação de duas vontades 
independentes e livres, que se 
unem para suportar melhor a vida. 

Mapas — É tã 
bom, Lolotte, servir 

o homem que ama- 
mos! 

Lororre—Eu não 
acho agradável ser- 
vir ninguém. 

  

  

  

  

   e gos- 
tasses muito dêle, 

savas doutra ma- 

    

Lororrk — Mas 
eu já te disse. O teu 

Tu 

de 

  

so é diferente. 
tiveste a fortu 

casar com um homem supe- 
rior, com um homem céle: 

bre, que tôda a gente admira, e que tu 
admiras como tôda a gente. Eu casei 

com um pobre rapaz ainda mais des- 
conhecido do que eu. E depois, Madge, 
eu tenho a aspiração legítima de va 
por mim só, e não por meu marido, N: 
nasci para viver à sombra de ninguém. 
Uma mulher pode valer tanto como um 
homem, e o tempo dos preconceitos pas- 
sou. 

MapGt — Tenho pena de ti, Lolotte. 

LoLorre — Porquê? 
MapGt — Porque tu não podes ser fe- 

    

    

ler 

      

Loor Enganas-te, Sou feli 
meu modo. Sou uma mulher moderna, 
uma mulher do meu tempo. 

ManGE —'Tão moderna, que já tens 
cabelos brancos. Pois eu sou muito ve- 
lha, muito antiga, e tenho a impressão, 
Lolotte, quando me vêjo ao espelho, de 
que estou ainda mais nova e mais bonita 
do que no tempo do colégio. E sabes por- 
quê? Porque não me associei a meu ma- 

    

  

  

      

   



  ILU 

  

TRAÇÃO 

rido, como tu ; casei com êle, dei-me de 
corpo e alma, tenho pena de não ser 
ainda mais pequena e mais obscura para 
que todos o vejam a êle só; e quanto 

  

mais quero apa 

  

gar-me, e desaparecer, e 
não ser ninguém ao pé déle, mais 

    tenho a convi » de que, no nosso 

lar, quem representa o primeiro papel 
sou eu. 

Lotorr ja da servi- 
dão, minha querida Madge. Porque pen- 

  

Isso é a poe 

    

sâmos sempre assim, é que ficâmos eter- 
namente e: vas. De um grande senhor, 

  

como tu, ainda vá ; mas de um 

homem vulgar, custa muito. 

Mapcr — O homem que nós 
amamos, nunca é um homem 

        

vulgar para nós. 
Lororr — Sabes que não 

conheço teu marido? 

MapGr — “Tôda a gente o 
conhee 

  

Lororre — Pelos retratos pu- 
blicados nos jornais. Mas nunca 

É muito mais 
rdade ? 

    

falei com êle. 
velho do que tu, não é vi 

  

    

  

Mavçe — Tem sempre vinte 
anos, para mim. 

Lororrk — Vinte anos um pouco 

    

Mas é elegante, é distinto, 
r que as mulheres gostam    

dêle. 

MapGE — Eu, gosto. À. 

  

outras não 
sei, 

LoLorre — É por causa de teu ma- 
rido que eu preciso de te falar. 

Mange — Vens dizer-me alguma 
coisa que me interesse? 

LoLortE — Venho pedir-lhe um fa- 
vor. 

MapGr — Ble não está, Só à noite, 
para jantar. 
Loorre — Como tu calculas, eu 

ainda advogo pouco, Quási tudo cau- 

    

sas crimes, advo pobre. Ainda 
não se habituaram à pr 
mulheres no fôro, e a confiança dos 
clientes custa a conquistar. Convi- 
nha-me um lugar permanente, num 
ministério. O lugar de consultor 

jurídico, por exemplo. O govêrno só faz 
o que o teu marido diz, e um desejo déle 
é uma ordem. 
Mance — Meu marido está todos os 

dias no Banco, das três 

sença das 

  

     

  

  às seis. 

LoLorre — Não é prôpriamente a teu 
marido que eu venho pedir êste favor. 
Venho pedir-to a ti 
MaDGE— À mim? 
LoLorrk—É só de ti que depend: 
Mag: 

cia alguma no govêrno. 

LoLorrE — Mas tens influência sôbre 

teu marido. Ble só faz o que tu queres. 
MaDGE 

    

  

  

    

— Mas eu não tenho influên- 

  

Parece-te isso? 

LoLorre —'Tôda a gente mo diz. 
Mapge — Talvez te enganem, Lolotte, 

Que foi que te disseram? 

LoLorrE 

mem superior e poderoso, mas que, ver- 
dadeiramente, quem manda és tu, por- 

  

  

Que teu marido € um ho- 

    

que exerces uma acção de domínio abso- 
luto sôbre &l 

  

MADGE Não é verdade. Eu não 

  

domino meu marido. Quem to disse, 

não nos conhece. Nem a êle, nem a 

mim. 
LoLory — Consegues déle tudo quanto 

  

queres. fi a mesma coisa 
Mane 

  

é diferente. 

    

   

      

   
   
   

      

   
    

   

  

  

LoLortE 
jornais que se refer 
política. 

Até já houve 
m à tua influên 

  

    

MavG — Só tenho influência no meu 
lar, no meu marido, nos meus filhos. 

ão sou feminista, e juro-te que, se um 

dia me dessem o direito de voto, ni 
taria, 

    

D vo- 

  

LoLorre —O voto não é um direito, 
é um dever. 
MapGr — Mas suponhamos que eu te- 

nho a influência que tu supões. Que é 
que tu conclues daí? 

LoLorre — Que podes f 
mear, se quiseres. 
MapGE — Nesse cas: 

  

jer-me no- 

  

     
, Teconheces que 

    

eu tenho um poder maior do que o teu, 

  

» O contesto.     E não precisei, para isso, de 
? Nem de ser 

advogada e de andar pelos tribunais. 
LoLorrk — É uma profissão, como 

qualquer outra. 
Map: É uma profis: 

iou para os homens, e que só os hos 

  

me formar em direito, vê 

  

    » que se 
E 
mens podem desempenhar bem. 

LoLorTE— Não sei porquê. 
Mano — Eu exerço uma influência 

air, como tu 

  

    

  maior do que a tua, sem 
de 

Lozorr 

dizes, da minha condição de serva,    
— É outra ordem de ideas, 

Mana — É a mesma coisa, tal 
qua!. Estamos na aplicação prás 
tica dos teus princípios sôbre O 
asamento. Para valer por mim 
própria, não tive de declarar-me 
uma simples associada de mei 

marido, nem de proclamar, a todo 
to, a minha independên- 

dignidade de mu 
o precisei de tor 

  

   
  

  

  o mome 

  

min 

  

cia é q 
lher livre. 

  

n 
tinuei a ser mulher, 
mais mulher, e se realmente 
tenho o poder que tu me atri 
bues, devo-o às minhas quali 
dades temininas, à minha sens 

ao meu - coração, à 
às minhas ro 

  

me homem, como tu. Cons 
ada vez 

      

sibilidade, 

minha ternura, 
sas de Swur Jeanne, 

As rosas de Ser 
am para sema 

   

LororrE 

Jeanne murch 

  

pre 
MAGDE Mas ainda perfus 

mam a minha vida inteirasa 

Úuve, Lolotte. “Tens a certeza 
qc que está vago o lugar dê 
consultor jurídico nalgum mink 

    

tério? 

LoLor 

tério da Educa 

Mao Então, vai trangiila: 

Lororre, erguendo-se = Nos 

  

“Fenho. No mim 

    

ão.    

  

  

meias-me ? 

ManGE Não te nomeio, por 

sou ministro. Mas faço-te nos   

  LoLorrz — Obrigada, Madge. 
MapGk — Deixas-me pedir-te um fãs 

vor, em troca? 
Loc Di 

Mavce — “Tens alguma filha? 
LoLorre —"Penho. 

  

    

  

    

  

Mapcr — Bonita ? 
LoLorre — Um amor. 
Mapck — Então, não a faças doutora) 

  

Olha que as mulheres que pretendem 
substituir os homens, mandam, afinal, 
muito menos do que as outras 

  

  

  

Júlio Dantas, 

 



Eomo SE Faz 
UM 

IDEGREDADO 
ussontxe, degredado n.º 344/9071, é o 

M meu criado de meza. 
O passaporte déle diz assim : 

Depósito dos Degredados de 
Tem licença para prestar s 
Luanda, na Avenida Ferrer, para o 
sr. Eulano de Tal, nos termos da Cir- 
cular n.º 24/B, da 2º Repartição, da 
2º Secção, do Quartel General das fôr- 

cito, de 23 de Outubro de 
1925, 0 condenado Mussobine, da 3.2 com- 
panhia, n.º 344/9071, de idade ignorada, 
casado, filho de Machado e de Domea, 
natural da Beira— Moçambique, com o 
salário mensal de 60800 e alimentação. 
Di iados a êste depósito, até 

e a que 

  

    

      

  

       rem ser en 

  

ao dia 5 do mês imediato âque 
dizem respeito, so % do salário. — O 
comandante, o Alberto dos San- 
tos Lara, cap. de infantaria, 

    

Sin 
cabelo, carapinha; olhos, castanhos: 

  

s = altura, 1,6. 

  

rosto, oval; nariz, chato; bôca, regu- 
barba, preta; e côr, preta. 

| 

| 

| 

| 
| 

] 

| 
| 

tai 

Sinais. particulares : orelhas fu- 

| 

  

radas. 
Observações :— O  requisitante, 

além dos de gerais que lhe 
ulamento do D. D. A, 

mbro de 1907, é obri- 

  

impõe o 
de 26 de Di 
gado mais aos seguint 
1º— A fazer comparecer o con- 

denado, sempre que pelo Govêrno 
Geral, Comando do Depósito e 
Administração do Concelho, a isso 
fôr intimado, 

—As d 

  

   
   

   
   

    

spesas com o trata- 
mento nos Hospitais, por quais- 
quer prejuízos causados pelo con- 
denado, do transporte do ponto em 
que se encontre à Sede do Depósito, 
e à alimentação e salário que lhe fôr 
estipulado. 

3º— do pagamento de 500800 de 
multa quando o condenado fôr empr 
gado em serviço diferente daquele para 
que foi requisitado. 

1 apresentá-lo no Depó 
que dispensar os seus serviços. 

  

     

  

    

  

   

  

sito sem-   

       
devidamente fardado, ne - 
dos os domingos, às 9 horas, devendo 
esta apresentação ser registada neste 
passapor 
6º— A satisfazer ao Conselho Admi- 

nistrativo dêste Depósito, até ao dia 5 
de cada mês, os descontos no salário do 
mês anterio; 
7º—0 Comandante do Depósito exer- 

ce as suas atribuições sóbre todos os 
condenados, quaisquer que sejam as si- 
tuações em que se encontrem, $ único 
do art. 10 do Regulamento do Depósito. 
8º— O condenado não pode usar outro 

trajo que não seja o do Regulamento do 
Depósito, mem transitar pelas ruas da 
cidade depois das 20 horas. 

  

  

    
   

  

  

A vida! 

terrível. press 
“Todos nascemos chorando, no 
ntimento da agonia de vive 

  

    

  

todos, desde o bébé côr de rosa que | 
primeiros gritos no palácio de pedra de pon- 
teagudos telhados, por onde resvalam as ne- 
ves, no boneco de chocolate, macio e espan- 
tadiço, que vê a luz sôbre a est 

    

    

palhota, ao sol escaldante dos trópicos. 

Eu quero morrer cantando, 
Já que chorando nasci, 

  

de 
administra 

Mussobine | da nossa colór 
Moçambique, distrito da Beira 

     

    

  

i 
dor, Um lavrador preto, bem entendido, 

é aquele tipo clássico de lavrador das 

ção de Gouvulo, posto de Moucouque. E 
lavra 

    

       

  

de trabalho, o mais apaxionado e violento 
detentor da propricdade, Mas é também um 
trabalhador, e embora trabalhe num ritr 
ralenti (quem 
frase «tra 
como 

  

  

inventou 
balhar 

um 
        

   
   

    

   

    

   

    

negro : decerto 
só vit Africa em 
bilhetes pos tais), do seu 
trabalho vive e mantém os filhos e pag 
impostos e com ele entra na gr: 
1 

    

inde engre: 
um 

o nosso respeito; 

  

       gem universal da vida cosmopoli 
sêr útil é, como tal, mere 
é um homem, e como tal, tem direito 

sejam tomadas em consideração 

  

    

    

rações de ventura, 
O que poderia desc; 

gados, mais mulheres, mais filhos? A Jiber- 
dade, a paz, o direito de se mover dentro das 
leis, sem ser molestado, sem molestar nin- 
guém? fiste ideal de patriarca bíblico não é 
tudo quanto há de ma ti- 
mável, dentro da nossa organização social 
e costumes vigentes ? 

Mas um aci 

  

  

  

    s honesto, ma      

   ão implicon com 

ILUSTRAÇÃO 

ssobine. Um destacameinto de soldados 
iu Mouconque e, prêso, levado entre 

baionetas, êste homem, chefe de família 
sado, com filhos, com inter 

      
   
   

    

dos e vida organizada, foi levado 
a, para ingre para a cidade da Be 

  

exército volonial 
“Finha a cumprir três anos de serviço mili- 

tar obrigatório 
A Grande Guerra, pieuvre de pezadêlo, 

estendeu os tentáculos a todo o mundo; a 

Africa Oriental Alemã defendeu-s 

  

    

            

mente, numa campanha de 
perdurar nos fastos herói germã- 

ca, do ataque simultânea e conjugado, de 
portugueses, ingleses e belgas: 
Conta-me Mussobine que fê 

alguns ães ; prolon- 
gou-se assim o sen tempo de serviço militar. 
Ele 1 inda perceber porque foi 
que os bri ram guerrear para a 
terra dos pretos, e porque foi que os pretos 

es andaram na guerra 
muito inocentemente, 

    a guerra 
contra os alen 

  

O:     
    

    o consegue 
    cos se vie 

    portugueses e alem 
também ; e, diz Ele, 
muito admirativamente, 

    

gente não estava     

  

zangado com os outros 
Eu ressalvo a min 

versão dos factos que exponho. 
bine quem fala. É; o degredado 344/9071 

me e que 

  

responsabilidade pela 
% Musso- 

        

que expõe a sua versão do e! 
repete a frase, infelizmente 
verdadeira em bôca de condenado: 

«Estou inocente !» 

  

ntas vezes 

  

  
ixcitados pelos alemáis, fornecidos de 

    

as e explosivos por êles, os indf 
Macombe, território da Com- 

1, confinando com 
a, revol- 

   
Africa Inglesa, 
am-se. Recusaram-se 

consentir auto 

1 reconhecer a 
nia, etc., etc. Mussobine, r 

da guerra contra os 

    
    

     

          

  

lema parte 
rio enviado para    do corpo expedicion: 

dominar os revoltados. O guerreiro não 
descansava; ia duma campanha para 

  

outra. 
Durou dois anos 

  

guerra contra os Ma- 

combes; submetidos, já tinham pago 

    

    

impostos duas vezes e a ocupação estava a 
terminar. Mussobine, o guerreiro, tinha 

grandeza d 

    

ria de imposiçi 
ser-lhe agrade 
sua pó 

   A região dos Macombes estava devastada 
os revoltados pretos tinham destruido tudo 

  

   que fôsse vestígio     
telégrafos, 

     

  

ado ; os exércitos de conquista em 
utilizam o terror como elemento de 

captação ; assim todo o território dêsses indí- 
genas fôra devastado pelas nossas tropas 

Os pá a região eram 
abrigados em palhotas, com palissadas indí- 

s, em estacaria e capim ; as autoridades 
m ainda as definitivas 

reconstruída: 

    
ps reinstalados n     

    

   as residênc       

  

Uma noite, Mussobine estava 

a um posto, junto ao Zambe; 

  

de guarda 
os oficiais      

dormiam em palhotas dentro da palissada ; 
noutras palhotas guardavam-se os pretos pre- 
sos nos últimos dias ; em volta, havia espa- 
lhadas as peque: anas dos soldados 
a um lado passava o rio, gigante tropical, 
infestado de crocodilos. 

A região voltava a estar pacificada. A 
guarda do posto era de três soldados ; dor- 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

miam dois e velava um, à porta do cercado. 
Mussobine dormia quando ouviu gritos e viu 
depois altas chamas irromperem, simultân 
mente, aqui e além, 

Havia crime, crime de fogo posto, Na pa 

  

A Rainha Santa de Arouca 
bressai na verdade histórica, deixando 
na sua biografia um valioso legado que 

    

         
  é, vai em breve rece 

    

my bailava a 
Ardeu tudo. Os incen 

sêca das cobertu 
nest 

diários sumiram-se, entre o fumo e as tre 
ou amaram mais a liberdade que a vida « 
afrontaram a travessia do rio, pejado de feras 
Como responsáveis no crime responderam 

   

  

dansa f    
    

  

a as três sentinclas de 
do de folhas 

que nada valia, mas que 
representavam um princípio de autoridade, 
atestavam uu 
bandeira portugu 

Mussobine 

igêne 
nado, “1 

em conselho de gu 
     

  

   
soberania e guardavam uma 

' 

    

  não foi acusado de ne 
nivência ; sabe que foi conde 

abe se 
ou a 
mac      mprir quinze anos de degredo 

«mu Angola; é veio para aqui, com É 

no el 

    as duas sen- 

  

clas que com êle viram um clarão de inferno 

  

ão do fogo vingador dos Macombes. 
Pode compreender-se o espanto, a desorien 

tação dum pobre negro, alma primitiva, inte- 
em balbúcios de compre 

    
  ligênci     ão, que 

nada sabe do mundo, nem da sua extensão, 
      nem das suas várias e desvairadas gentes, 

levado no porão nauscabundo e sufocante 
dum barco, dias longos e noites infindas,       
animal bravio tonto de Iuz e espaço e liber- 

Em holocausto a que Deus é feito 
no clima, na flora, na f 
mas onde se fala uma língu: 

que erim    
   una, nas gentes, 

  que êle não en- 
tende, onde ninguém o percebe, onde nin-    

n da sua terra ouviu contar! 
    Mussobine, o lavrador, Mussobine, o guer- 

  

nden reiro, é agora o c 
a azul, mumera 

do 344/9071, vestido 
de lo no peito, perdido 

« Quem tem pou- 
aspirações tem-nas grandes, e a um ente 

primitivo a quem cortam a 1 
m dos filhos, não deixam cois; 

  

     vida que o perdeu a 
     

  

dade e pr 
uma a 

  

    
que a alma mais tenaz possa prender um sor- 
riso ou uma esperança. 

    

  

Quando chega da África Oriental nova rc 
messa de degredados, Mussobine. exulta ; 
com Eles fala e pregunta e se informa, da     
terra, dos filhos, dos bens; nos primeiros 
tempos, durou o rescaldo da 
guerra, 
d 
pai lhe cuic 

nos que 

enquanto 
vieram vários degredados da 

  

terra 

  

os filhos viviam e o 
va da fazenda ; mas agora? Há 

e; soube assim que 

    

    sabe ; não lhes escreve ; Eles 
não sabem Jer, nem 
escreve para dar e receber notícias! 

+ Mussobine amou ; uma 

      mes   » sabem que “se 

  

Os anos pass: 

  

beldade angolense, necida de muitas 
pulseiras de cobre, com à carapinha espessa 
muito cla 
aprendeu o d 

gua 

acamada em trancinhas; com 
  lecto daqui ; aclimatou-se, or 

ganizou a sua vida. Para fugir 
mento do Depósito de Degredados e ter uma 

» de liberdade, procura trabalho como 

  ) encerra-         

   

  

1 em casas particulares, Y; bom, hu- 
milde, honrado e “respeitador. 

A minha meza de trabalho fica em frente 

  

da largamente aberta sôbre horizon- 
tes de arvoredos, céu e mar, De baixo, do 
quintal, vem-me um canto triste, nostálgico, 

  

rastada e monótona como os nos- 

  

melopei 

  

sos cantos janos ; olho jo Musso- 

    

bine, o guerreiro, acocorado na esteira 
lindo cuidadosamente, con 
rias de armas principescas 

e po- 
» se fôssem fecha-   

as colhéres de   

prata servidas no meu almôço matinal, 
Maria Archer. 

  

ber a visita anual de muitos romei- 
ros que vivem 
a devoção à ex- 
celsa Infanta e 
Raínha D. Ma- 
falda, venerada 
no seu túmulo 

como a mai 
preciosa relt- 
quia que guarda 
o Convento de 
Arouca. 

O segundo do 
mingo de Maio 
&o dia especial- 
mente dedicado 
à festa da ex- 
celsa filha do rei 
Povoador; por 
isso a grandiosa 
igreja do Con- 
Ve será pe- 
quena para re- 

  

      

   
   

  

colher uma multidão viva de entusiásmo e 
e louvores à Fé, um côro de pre 

  

magnânima e hospitaleir 
por amor de 
labor e Fé aos povos 
daquela terra e, a 
expensas suas, promo- 
veu obras de tão vasto 
alcance que 
ainda hoje podem ser 
admiradas e proveitosa- 
mente continua 

A poucos dias dessas 
festas, tão singular- 
mente simpáticas 

interessa 
evocar a figura 

grande Raínha, 
como tantas só aparen- 
temente simpáti mas 
moralmente simpática 
pela sua obra de civismo 
e moral cristã, 

Não é uma figura len- 
dária, pois vive e so- 

social 

      

êsse povo, 

        

Deus deu vida de intenso 

muito inte 

  

» DA RAÍgua Sexta Marina   

Aspsoro GruaL 

  

de Atovea 

No 
da 

turada, 
ridade 

Rafnha que 

  O umacínio DA RÉ SANTA MAFALDA 

  

rilégio das almas eleitas e consagra 
o culto de beata, quer dizer, 

moderna. 
A su 

nali 

gente 

  

   

    

de de nos 
bilíssima. fidal- 
guia impõe-se 
agora, como 

  

arte de 

  

   

    

apurar a bons 
dade... por. 
que, 
vendo as pala 
cianas cortezias, 
antes quis 
grandeza da be: 
nignidade com 
que a 
todos que atra- 
vessavam os 
seus domínios, 

A Igreja res 
ceber-a no fls 

lhe: 
bemaven- 

    

  

      

ofício próprio retrata 
virtuosa Raínha 

termos: 
Caritale in proximum 

flagrans, egenorum ea 

viduarum  inopiam 
ingenti stipe levabal= 

ardendo em caridade 
para com o próxima, 
acudia com abundantes 
esmolas à miséria dos 
pobres e vit 

“Tão preciosa lição tem 
hoje ardente oportuni- 
dade em auxílio de 
tanta miséria que por 
aí se estadeia ; por isso: 
evocar tão nobre figura 
é mostrar uma luz de 
grande claridade, sobre- 
tudo que sabem 
invocar o seu patros 
cínio... 

  

a ca 
nêstes 

    

   

  

  

  

  

   

    

  

  

aos 

pero. 

 



    

     
   

  

     

    

   
    

    

      

    

    

  

   

  

nossa capital não dá por que é um dos 
IA mais transitados portos do mundo. Ao 

lerem-se as memó s da 
marinha mercante estr: 
“uma impressão da cidade, que, s 

sim mundial, a 
Porque a verdade é que os 

apor- 
como 

    

se com 

  

inda com      
40 vulgo 

  

     
conhecem a súmula de Liso: 
conhece à Lisboa dos 

ser no âmbito dos 
O amanhecer ssatura dos guindástes 
dle terra ncamente 
às gigantescos que derivam dos vi 
ainda nas imediz e ao dE do 
“A que encontramos os aspecte 

que correm mundo. 
A apesar da Bela aveia que tica a quáai 
marginal rua 24 de Julho, é que temos « 
“noção duma cidade activa, mas desorganizad 
mente fabril, metida pelo mar e onde os 
“embarcadiços se confundem, se per- 
“em com a população fixa dos molhes 

estivadores, calafates, vá- 
Tudo é, aparece ali, como 

vítima, frequentando 
as, lupanares, e até as 

marítimos, 

is, onde desde 
    

    

   
  

   

    

s da 

    

suscepti- 

  

    

     

  

  

     

  

      

  

is autênticas 

  

Ihuscos de gordos, qu 
Pipas, buscam a mais pura cerveja « 

  

   

   

da guar- 
ostado 

do 
! ndo-se-me num 
que traduzo do meu me- 

       

    

    

  

   
      
   

      

    

    

   

          

   
    

    
   

   

      

ncabrestado, como se o 
se borracho de todo o 

ando que o quarto- 
al nos findasse a distes 

Oh, mas isto aqui é de 
ar! que sol!! e em 

    

Sorri lisongeado. file prefere 
1 compatriot 

  

a min 

  

e, sem 
todos 

   taras-direitas, a viagem foi, nã 
comprida, Muito longa 
Rimo-nos todos. Aproveito a boa disposi- 

1 preguntar-he se está, pc 
m Lisboa, ou se já 

o só dura, mas 

  

  

  

  nos conhe- 

  

terceira vez que o meu barco faz 
laldeação cá no pórto. Parei sempre por aqui, 
estive numa rua aí perto... ali em cima. 

A minha galante patrícia protesta, Eu in- 
sisto : 
=Sim, mas que tal acha o nosso pórto? 
= Como Nápoles. À cerveja é pior que em 
amburgo, mas bebe-se tão bom achisk como 

no Havre. 
Volto a insistir 
=E ainda não provou o vinho, o vinho do 

0? 0 Oporto-wine? Não viu à Ros 
Avenida da Liberdade, uma das melh 

da Europa, co 7 

    

   
jo,   

    

eiro do Paço, 

ARIRIESIBICA 
DOS MARÍTIMOS 
conhecido em todo o mundo com a Black- 
“Horse Square? Já esteve nos Jerónimos, 
acolá, em Belem? 

file sorve, dum trágo, o seu ahisk 
como a su 
mente, como 
tundo : 

  

ga 
e ri larga- 
ventre ro-    

  

a parte se bebe bom «achisk, 
sem medida, e há mulheres alegres. Com 
tanto que seja em terra firme, longe lá dos 

igores da disciplina, com que temos que dar 
emplo à marinhagem ! 

a meter o cachimbo nos dentes, 

      

  

  

   
Eu despeço-me cortêsmente, ainda que um 
tanto desconsolado, e retiroame em busca 

  

    

rinhagem  desgraduada, humilde, 
que, como já disse, se perde entre a popula- 
ção: fixa dos cais e doca     

Os verdadeiros marítimos distinguem-se, 
no enta     to, por sua tez curtida e mais ioda- 

da, mais sêcos em seus arcaboiços musculo- 
cem mal desenvolvidos 

ateiros, emb 

s, que e        nos nossos ços quási 
al, com o seu desemba- 

ngas de camisa, Os ou- 
só de pereuso fluy 
raço e alegria em n 
tros sã 

  

    
o membrudos, lentos, com expressões 

  

e bem, há ne- 

ente, 
vincadas, bestiais ; só, vendo 

ntudo, algo de franco, transpai 
quási infantil, com um doçura azu 
nos olhos, que parecem trazer nos olhos, 
grande melancolia do mar. Andam aos gru- 

   
       

    vas    
    

    pos, embor    acham-se entre fortes gargalha- 
das, nas taberhas onde também jogam Tenta 

  

mente as cartas ; freqiientam as casas duvi- 
dosas de São Paulo, e, quando a caminho dos 
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passam ébrios e fartos, dir-seá que 
sim fizeram para não perder o ritmo pen- 

dular de bordo. De ordinário, não temos me- 
a dos seus distúrbios ; ou tudo fica entre 

es. As cenas ferozes, que por vezes transpi- 
gas sombrias do pórto, são sem- 

. A gente em- 
     ram das ade 

pre com a matulagem indíger 
barcada guarda, ainda na terra firme e des- 
cuidosa, o sentido da disciplina férrea de 
bordo e, como acostumada à vista dos maio- 
res horizontes e ao pizo breve dos tomb; 
lhos, não se distancia em terra ; talvez ainda 
porque a ânsia, enfim liberta, os detenha de 
ir mais longe, e achem à mão com que far- 
táa, 

oi o que também depreendi das palavras 
daquele subalterno do vapor Cardiff, que 

vazilhame, no entreposto de 

  

     

    

     

  

descarregava 

à morning — saúdo o marinheiro, no 
s correcto inglês. 
O loiro e rosado hércules corres- 

  

ponde-me prontamente ; 
Good-morning 

Declaro-me lisboe 
meu desejo de colher meia dúzia das 

de Lisboa. Um 
ntescos, à mano- 

bra de que êle atento, vem de 
ar no molhe um troço de barri- 

impre: 

e falolhe do 

   
    impressões 
daqueles braços gig: 

  

po 
cas, e especifico-lhe : se 

  

    

sômente. 

Um formidável y 
os, que logo enche u 

rgalhada de gigante loiro 
as suas 

  s fura, sêco, os 

      meus tím) 

perfeita g: 
« rosado. Depois enume 

  

     

    
seis impres: 

Mar ct 
vinho. Mulheres 
mens pequenos. E o tr: 
estou vendo. 

  

. Bom 

as. Ho- 

balho, que 

isplêndido s 
desconfi 

    

   

      

    

   
peça desc ui 
se já viu, mais Já 

  

universalmente 
Black Horse 

bre praça, conhece 
língua, pe    na su 

  

Square 
What's that? (O que é isso?) 

pregunta, de novo atento, aquele 
bravo gigantesco, que roda agora 
pelas alturas, para ir acolher mais 
vazilhame . E deixo-o entre- 

à manobra como um descon- 

  

   

  

gue 
solado thank-you, 

Andei por ali, todo o dia, Um trans- 
atlântico veiu acostar à doca de 
Alcântara, como ombreando com o 

o ão e altura de ar 
nto das suas amuradas 

tóda uma multi 
mente o que estava 

m de 

  

    
   

   
   
   

  

minés, enqua 
se debruça 

    

brane 

ilustre, a disfrutar curios 
em terr i 

traços de união das pont 
te da população daquele «estran- 

avilhão flntuava à ré, veiu deri- 

    
    . Lançar 

com o molhe, e 
   

  

grande pó        

   do crepúsculo deu-se o iny 

      

  

  

laçado titan distanciou-se do c: 
gravidade e alta composi 

so, já ilumi- 
ndo, que se divorciasse agem. 

» anoitecer, ficou confuso, des- 
como improvisado para seguir via- 

em, à parte do casario firme, uniforme, 
estava 

sua extem 

  

   jo se fôsse um trecho pre 
       

    

    

  

cidade, que além se 

Aleixo Ribeiro. 

E! 
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lilo 
âma- 

  

vida 

nhã» 

Guido de Verona, Não. A 

  

& começa NEM 

vá escreveu 

vida começa hoje, em cada momento que 
passa, Os que acreditam que a vida co- 
meça âmanhã quási sempre morrem sem 
ater v 

de a começ 
      do, pela preguiça ou impotênci 

  

(O Stisava-st um poeta que a sua Musa 
lhe tinha fugido com um sargento 

preguntava 
a de um filósofo que conhece a 

r pelo lei 
«Talvez ela apareça». 

de cavalaria. Que fazer? 

  

Resposi 

  

vida ; «Espera ão do gado inca- 

  

pa 

    

uITA gente, tóda a gente diz lisboeta, 

quando não quere dizer alfacinha 
Pois encontro em Garcia da Orta lisbonês, 

    

que também não é mal dito. O Paulo 
Freire que tome nota. 

S oxotira foi um curioso escritor que 
Camilo exumou 

encontrei 
do esquecimento. 

  

Relendo-o ontem, a fraze 
curiosa; «foram tão daninhas as saiúida- 

des que se empole 
não há ponto em meu coração onde elas, 
não esgravatassem».. 

  
mim     am em que 

  

«NI ÃO há mor rique 
sreveu Ferreira de Vasconcelos 

na Comédia Eufrosina. fi verdade, pensa 

que ser livre», 

    

o Lopes, olhando a metade, vel 
de morrer, 

»s deuses uma loja 

  

e 
ciumenta, que não é capa 

    

nem prometendo êle 
de cereeiro. 

1 êle    LA pa 
—"Tu és tão sovina que nem queres 

que eu morra para me não pagares o 
entêrro. 

Ele, que está pensando se a Azucena 
Maizani é homem ou mulher : 

Qual histór 
boa vontade. 

   

  

! pagava até de muito 

  

Pp ARA a psicologia do português : 
«...porque cousa é mui costumada 

em os portugueses ofenderem seus inimi- 

  

ques 4 Comentários 

gos om "as cousas imposiíveis, quando 
as possíveis lhes faltam». 
Vem na História do cérco de Diu, de 

Lopo de Sousa Coutinho, e é verdade. 

INDA para à psicologia do portuguê   

  

«Duvido se são portugueses se 
gundo os vejo ir conformes» 

Este é de D. 
Mel 

Francisco Manuel de 

  

mM M 

Lisboa a 2.º feira do livro, E uma 

bela iniciativa com que só lucram auto- 

lizar-se em 

  

io próximo deve 

    

res, editores e leitores, Lucra também o 
Estado, mas o E 

  

lo não se importa 

  

nada com isso. 

    

Amor, como doença que é, tem a sua 
curva térmica. 

Dos 37” normais sobe, até à posse, a        
49º. Depois ou desce bruscamente à tem- 

peratura inicial ou vem declinando suave- 
es não tem perigo. 

Isto no início. No fim sucede o mesmo. 
Quando bruscamente um abandon 

outro, o tocado tem os oito primeiros dias 

a 40º, e depois lentamente caminha para 
a cura. É 

mente e ao fim de m 

    

o 

demorado mas sempre certo. 

Nos oito primeiros dias fazem-se pro- 

  

messas, praticam-se loucuras, dar-se-ia o 
    ngue dos bra 

dias o doente relaciona factos, deduz, 
já e começa à ver que sem êle ou 

ços, Nos segundos quinze 

pens 

  

sem ela também se vive. 2 

  

Pq 

o SO 6) 

sem, por uma cois 
que êle dava o sr. Alfredo 
da Silva e a Tabaqueira, um simple 
garro. E cai noutra. 

já acha caro se lhe pedi     

  

em 

  

   

ú ox razon, o sin razon ajude Dio 
ros». Com razão nãoé 

favor e dos nossos que me prefira a mim, 

  

a los nues   

é o que todos pensam. f 

* 

«(0)S segredos não são de quem os res 
cebe, senão de quem os confiam. | 
  

É até por isso que êles se confiam, 

Para que todos os saibam. q 

  

UM café, um escritor novo, má língua, 

mal, entre 
jó. Que era um 

», que era um romântico, que era) 
ma besta ! “Vive muita piedade do poeta, 

tive muita piedade do crítico, e também 

a tive, muita, de mim. Do poeta por 
escrey tais críticos. Do crítico, 
porque certamente nunca o tinha lido, 

de mim por ter ali entrado e ouvir tai 
Vim para casa e tornei a ler Ani 

nio Feijó, um dos mais notáveis, um dos, 
mais interessantes, um dos mais altos 
poetas que tem versejado o português, 
Que lindas, que belas coisas êle não escres 

veu, «o poeta que morreu de amor» ! 

insurrecionado, dizia 

muitos, de António Fei 
Mr 

  

  

      

  

      para   

coi     

  

M poeta dizia entre homens de negó- 

cios que na Vida havia apenas uma 
à fundamental — O Amor! 

E êle que faz mover homens e mulhe 
iona a alegria 

ão de ser da 

  

cois   

  

res, é Ele que nos propor 
de viver, é êle, enfim, a 

    

nossa existência, 

  

Um velho negociante ouvia embebecido 

    
s entu     

nte a estupefacçã 
pouco habituade 
expansões. 

    

im, meu filho, 
uma grande verdade essa, Só há: 

& 
dinheiro, Porque com dinheiro até o p) 
prio Amor pisca o ôlho cá ao velho ty 

Albino Forjaz de Sampaio. 

5 êle disse: «É 

    

ade. É o Amor, 

  

mundo uma coisa     
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DR. GOMES TEIXEIRA 

  

     o salão Nobre da Academia 
das Ciências, a convite do 

Instituto dos Altos Estudos, 
eis notáveis lições O 

sr. dr, Gomes Tei- 
xeira. As três últimas foram, res- 
peetivamente, 

las Matemáticas em Portugal», 
matemát: n 

yal depois da morte de Pe 
unes 

    

    

     
     causas — Res- dro 

surgimento pela reforma dos estu- 
dos da Universidade de Coimbra» 

Ao terminar a sua última lição, 
o eminente professor disse : 

stá terminada a série de seis 
conferências que me propus fazer 
nesta casa, Velho, com mais de & 

»s, próximo do fim da vida, com 
elas me despeço desta instituição 
onde tive a honra de entrar há mais 

nos e da qual sou o mais 
e o mais velho dos sócios, 

DR. AUGUSTO 
DE VASCONCELOS 

     

    

  

   

  

    
*, com certa gravidade, 

enebra, O ágle      

    

  

sr. dr. Ang Rto “de 
o ministro dos 
Os 4 Negócios 

çar'a sessi 
dente da mesa, sr. 
informou os delegados prese 

  

Henderson, 
tés 

ide do delegado portu 
   

sôbre a s 

  

14 

    

que teve de sofrer um 
gunda ope 
mento da 
representante de Portu 
lhores votos para o seu pronto 
restabelecimento. 

O sr. dr, Augusto de Vascon- 
celos, completamente restabele- 
cido, já retomou o seu lugar. 
ENGENHEIRO 
ARAUJO CORREIA 
pRestviDa pelo sr. Presidente 

1 República e secretariado 
pelos srs. chefe do Govêrno, mi- 
nistros da Agricultura e do Co- 
mércio, conde de Penha 
coronel Roma Machado e José Ma- 
ria Alvarez, realizou, a convite 
da Associação Industrial Portu- 
guesa, uma conferência sôbre o 
tema «A crise nos seus vectos 

económico e social», o" sr. eng 
nheiro Araújo Correia, ilustre 

      

  

      

     

      
        

membro do Conselho de Admi- 

  

nistração da Caixa Nacional de 
Crédito. A sala «Algarves da 
Sociedade de Geografia estava 
completamente cheia. 

O ilustre conferente referiu-se 
aos progressos do mundo cientf 
fico e técnico nos últimos dez 

e à falta de correlação entre 
o progresso material e os siste- 

    

   

  

        

políticos e sociais, que a êle 
deviam adaptar, Daí a situa 

ção actual, com.20 milhões de 
desempregados e com a miséria 
em quási tôda a parte do mundo. 
Detinou o que, em seu entende 
são os problemas económicos, 
complexos, de soluções inesper 
das, produzidas por causas ap 
rentemente sem importância, 
quais podem Jangar no cáos o 
sistema de equilíbrio, que, no 
aspecto econômico, depende do 
sentir e agir dos homens, À crise 
actual consegiiência de 
super-produção, mas sim prove- 
niente doutras 

Analizando a 
crise em Portu 
notou as adm 
de resistênc 

radas com 
bem preparados, 

inalizou a sua notável: conf 
neia por dizer que à 

que Portugal. se imponha 
mundo, não pelo seu 
continental mas pela zação 
que possa introduzir em «terras 
selvagens, nas regio 
tino colocou sob a s 

      

   

    
  

        

     
da 

al, o conferente 
áveis. qualidades 

da nação, compa- 
doutros paises mais 

    

          

        

   

    

    

    

  

    

DR. SALAZAR CARREIRA 

ilhante colabo   

  

atletas ch 
A sala é 

autorizada de 

mo. 

  

   
CORONEL 
CIFKA DUARTE 

passuNIv, há dias, o cargo de 
Inspector dos Serviços da 

Aeronáutica, o sr. coronel-aviador 
Cifka Duarte, que esteve em 
França, alguns meses, estudando 
os progressos da aviação naquele 

      

  

      Falou o sr. general V 
Rocha, que elogiou as qu 
de Cifka Duarte, que traz as me- 
lhores. referências das escolas 
francesas que frequentou no es- 
trangeiro, elicitando-o por o ver 
novamente naquele alto 

O sr. Cilka Duarte agradeceu 
as palavras que 0 sr. general 

ieira da Rocha lhe dirigiu « 
disse que retomava o lugar de 
inspector da Aeronáutica com 

de alegria, porque isso re- 
presentava o regresso ao convívio 

     

  

  
  

   
   

      

  

  

   
   

  
dos seus queridos camaardas da 
aviação. Prometeu que voltaria a 
dar todo o seu estôrço à arma que 
era todo o seu 
centou que à 
um pouco e 

  

   

    

   quecida depois da 

ador sr. dr. 
» de Atletismo de Lisboa uma notável conferêi 

da ao tema: «Onde o atletismo começa. 

L.. encheu-se de desportistas, que escutaram a voz 
ar Carreira, que tôda a sua vida se tem dedicado 

ao sport, quer como praticante, quer como técnico. 

  

   

    

      Salazar Carreira realizou na 
subor 

e onde nem todos 68 

  

Guerra, retomou o primeiro lugar 
na ordem das aviações de todo d 

  

   
    

  

mundo, ao ter sido fácile 
mente 'compreendida pelos seis 
govêrnos e pelas altas competêne 

  

ilitares daquele país. 

  

CRISOSTOMO CRUZ 

E Mc homicnagem ao 
tomo Cruz, jornalista portie 

és que de há muito vive no 
“onde 

ileira, como Rea dos 
«A Pátria Portuguesa é 

ia», efectuou-se na sal) 
a Sociedade de Geo 

uma sessão soléne, 
esidiu o sr. conde de Penha, 

+ que dava a sua direit 

Alberto Aprá e 
ea esquerd 
Manso e Saler 

Abriu a ses: 
Penha Garcia, que 

portugue r 
ndo que o sr. Crisostomo Cri 

portugueses ata



   
   

    

    

    

    

    
   
    

   

    
    

   

       

DR. ABRANCHES FERRÃO | nhciro, que vem soirendo duma 
pertinaz doença, encontra-se em 
via de restabelecimento, contando 

  

   

      

costumada v 
e devendo r 
na próxim 

   público, 
época de inverno. 

DR. ARMINDO MONTEIRO 

    

    Armindo 
Monteiro, que se propõe realizar 
uma obra de vulto, pois tenciona 
pôr em ordem os orçamentos de 
Angola e Moçambique e estudar 

loco» vários problemas de 
nde interêsse para 

ómica destas províncias. 
1 afectuosa, n 
elemento of 

te de grande nú- 
s, que lhe teste- 

voz o desejo 

      
   

    

    

   
   

   MkRiU a semana passada, na 
1 de Saiide das Amorei- 

o sr. dr. Abranches Entrevistado sôbre os fins da 
uma das figuras de maior desta viagem, o sr. dr. Armindo Mon- 
que entre os nossos catedráticos. — teiro disse: 
Minha 49 anos de idade e 19 de 
professorado. Pertenceu à fal 
Republicana que, em 1907, provo: 
got à célebre gréve de Coimbra 
Ei 1921 aceitou a pasta da Jus: 
tiça, no ministério presidido pelo 
sr Cunha Leal, sendo nessa 
altura eleito deputado pelo ci 
gulo de Gonveia 

Em 1923, à convite do sr. dr. Ro- 
rigues Gaspar, sobraçou a pasta 
da Instrução, voltando nova 
mente às cadeiras do Poder, como 

ministro da Justiça, e! 
inete do sr. Antônio M 

Sil 
Em 1926, pelo afastamento de- 

finitivo do sr. dr. Afonso Costa 
do cargo de director da Facul 
dade de Direito, foi eleito para o 
ligar deixado por aquele homem 
público, ocupando-o até 1928 

     igem fel 
    
   

      

- À viagem que, cumprindo um 
resolução do Govêrno, vou irc     r, 

  

   

  

   

  

      

  

    

CHABY PINHEIRO 

  

ncia da estreita solida 
gundo a nossa nobre 

deve unir todos os territó- 
rios e populações nacionais, 1 
membro do Poder Executivo sai de 
Lisboa para, em contacto directo 
com os portugueses de Além-Mar, 
onvir as vozes de todos os qué tê 
reclamações a apres resolver 
os problemas que, pedindo 
decisão do Govêrno Central, si 
ficultados ou retard; 

       

  

  

  

    

  

   

    

     
   

    

   

    

as suas próprias 
sentar, com as 

serviços locais, na 
planos que, mantend 
o progresso da noss 
dora, hão de elevar 
do Império até un 
feita de in 

     
À de três meses que se 

encontra na Casa de Saúde 
las Amoreiras, 
Chaby Pinheiro, a 
português deve 
glória e de triunfo. Chaby Pi- 

Há cêr 

    

Acêrca do sobjectivos políticos 

Gomentários 
osr, dr. Armindo Monteiro, acres- 
cento    

- Políticamente 
ser a afirmação d 
tôdas as partes do Imj 
aos portugueses de S, Tomé, de 
Angola e de Moçambique a certeza 
de que a Metrópole os acompanha 
nas suas iniciativas e actividades, 
sentindo-se prêza ao seu destino em 
todos os momentos, 
ALICE OGANDO 
A actriz-poeti 

que regressou, 
Brasil, onde andou em tournéc 
com à companh 
Abranches, e 

pretende eta 
   jedade de 

ério, dando 

  

    

   

   
    

    

interessantíssimas conferências c 
onde fêz representar um. original 
seu, em três actos, acaba de pu: 
blicar um livro intitulado «Bone 
cas e 1 uma obra dia- 
logada, cheia de observação e de 
oportunidade, e que a crítica está 
recebendo com 

LEON DUBECH 

srEvE em Portugal, durante 

  

        

    

  

ins dias, o conhecido crític 
francês sr. Leon Dubech, que se fêz acompanhar de: sua 

a larga estada em Lisboa, 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

GOMES MONTEIRO 

  

  

  

(QD nosso colega na imprensa 
sr. Gomes Monteiro, acaba 

de lançar no mercado um livro 
intitulado «Viei de Castro e a 
sua tragédia». É um valioso tra- 
balho onde se evoca o célebre 
crime da rua das Flores, onde 
perpassam a figuras de Camilo 
Castelo Branco, Antero do Quen- 

João de” Deus, Ramalho 
ão, António Rodr 

Sampaio, Guilherme B 
outros vultos grandes da nossa 
terra 

Vieira 

   
    

    

    

       

  

    

    

  um acontecimento que 
não estava stificientemente esc 
recido e que Gomes Monteiro 
arrancou ao passado. 

um trabalho primoroso de 
investigação e escrito numa bela 
linguagem 

  

  

  

   foi ao Norte, visitando al 
. Na gravura que abaixo publicamos vê-se o nosso ilustre hós- 

   
no alimôço gue Té foi oferecido no



ILUSTRAÇÃO 

  

  

    

   
uxa das noites da semana que findou 

N o nosso aparelho de T, ++ ligado 
casualmente com Bordeus. proporcio- 

reportagem 

  

corrida ci- 

  

nou-nos uma rádio 
eh 1 sucesso       a dos 6 d 

  

as, que com o habitt 

  

se em Paris 

  

ba de dispu do a vitó- 
final aos holandeses Van Kempen e 

Pijnenbourg. 
o, por acaso perfeita, trazia-nos o 

  

À audi 
eco dos mil ruidos que enchem a 
do Vel” d'Hiv. ne: 

total. Em nosso espírito juntava-se ao som, 
uma televis cativa da prova de há três 

nto imenso, 

    

enorme     
     

        

   

  

noites de enchente 

    
anos, que pre 
brilhantemente 
voltaicos ; 

o re 

    

aiscante dé arcos 
negras de gente ululante as imen- 

pelonse central 
moda, com 

s mulheres em «toilettes» desnudadas, 
ção de luxo e, «a 

    

   

     

   

  

de 

tudo “Tato, tma dezena ide homens oridando 
infindavelmente no anel escuro da pista numa 
monotonia enervante que, 
ços, um «sprin 

Que diferen 

  

mais de: 

    

a entre a realidade e aquilo que 
fantasiámos ! 

e a noite 
    

  
   

      

  

t 
ante, quando a a 
or, a luta entre os corre- 

dores estabelece-se mais viva 
« tanto basta para inflam: 
entusiasmo da multic 
cinada, 

um ponco o mesmo fenó- 

    

  

o fas- 

  

meno psicológico colectivo que 

    

   

   

  

   

    

    

sev a entre nós, nos cam- 

peonatos de Inta profissional : 
todos sabem que há combina- 

  

as tôdas as noi- 
ar o seu tributo. 
dos 6 dias o d 

um pretexto ; 
vi 

, mas os da «pelouse» 

a 

  

    

adores da ge 

    

, por 
esfôrço dos atle       nte a atmosfera pesada, 

   al empregado qualida 

  

que possa ser integralmente) 

  

aproveitado o esfôrço directivo do homem 

a ados Unidos i 

+ um vasto Taba 

à experiência das condições de re 

   

  

    ipa E 
A QUINZENA DESPORTIVA 

tropical, turvada pelo nevoeiro do fumo e dos 

planos, Dispõe ? 

    

   
     

de correntes de 
À cujo sôpro violento si 

planos construidos. 

  

os focos luminosos fulgem em halos deslus- 
trantes e os longes se esbatem num véu de 

cinzenta neblin 
Desporto, aquilo? Que 

, apenas espectáculo! 
À quantidade de corrente necessária ao sa 

funcionamento é tão grande que durante 0) 

   

  

mile vel loc idade « 

  

    

   

    aspectos pitorescos « 

        
afirmado nos tempos presentes 

veis que permitem darihea 

uma pu ataform 

    

aparelho também em marcha 
+ operador procura obter 

   

  

ão e das oscilações 

No dia em que 
ao público, disputar 

-se-á no estádio do Lumiar O 

  
O APARELILOMONAEICO QUE O8 AMERICANOS CONST KA MISISTÊNCIA DOS AraRtintOS  



Segundo encontro de «foot-ball» entre portu- 
gueses e jugo-eslavos. 

O grupo nacional alinhará com os seguin- 
tes jogadores : Artur Dyson, Carlos Alves, 
Avelino Martins, Aníbal José, Augusto Silva, 
Alvaro Pereira, Waldemar Mota, Soeiro, Ví- 

ilva, S , incluindo quatro 
homens que já tomaram parte no primeiro 
encontro. 

Os jugo-eslavos defrontaram a equipe espa 
Enhola há uma semana em Oviedo, sob a arbi- 

tragem do português “Pavares da $ 
foram batidos pela escassa diferen 
que abona o seu valor. 

E um difíci ne para o foot-ball portu- 
quê que na opir 

   

     

  

    

    

  

   

    
   

  

ão dos críticos acusa um 
declínio, e tem, neste 

ada internacio! 
dia, a sua 

  al da época, 

  

neira vez, venc 

  

os; que suced     

  

Temos a vantagem de Intar em casa, mas o 
valor da «equipe» actual não iguala o do glo- 
tioso grupo olímpico de Amsterdam. 

Os escassos portugueses que assisti 
1 Portugal-Jugo-Eslávi 
Esquecê-lo tão rara emoçá 

eramos o Chile dois dias antes, e os ra- 
pazes iam jog: de um 
islôrço grande, contra os mais atlé- 
ticos e por estr A cartada era difícil e 

    

m ao 

  

nunca mais pode 
» O revestiu 

  

      
   

      ressentindo-se ainda 

  

dlvers:     

  

  minutos de jógo o empate 

  

À incerteza do resultado ateou 

o entusiásmo de todos os 

mavam e vibravam ao suas simpa 
tias; recordo que pelos nossos soltavam inci- 
lamentos espanhóis e ital 

Os esforços dos portugu 
é desordenados, não encontravam conclusão ; 
à fadiga começa 

A «equipe» jugo-eslava, mais folgada, asse- 

  

sistentes que cl 
bor da 

  

     

  

nos. 

  

espasmódicos 

      

sofriam contr     
das as almas lusitanas. 

  O «onze» de Portugal, tentando fugir ao 
martírio dos prolongamentos, não jogava já 

  

pelos músculos, lutava com os nervos. 
E a dois minutos do fim, Augusto Silva, 

que fôra o a alma do grupo, colhe 
bola, drib 
canto à bol 

      

   

  

10 caminho e remat 
vitóri 

um 

    

q fulcro da «tquipes nacional. 
Por certo ao entrar no campo, julgará ouvir 

Fins 

UEM ASPECTO DA CORRIDA INAUGURAM, 

UM ASERETO EMPONENTI DOS PUT 
8 No O! ESCASSO. PHOTÃO DOS CONCONRENTES. 

os ecos saiidosos de uma «Portuguesa», can- 

  

  io de Amster- 

  

tada há quatro anos num vestiá 
dam, por uns trinta portugueses em cujos 
lhos bailavam ítimo. 

lho desportivo. 

  

  lágrimas do mais leg 

  

finalmente, à 
êste ano muito animada mas prolongando-se 
demasiado. 

Terminou 

  

época de «cross», 

Correram-se os «cross» de «Os Sports» € o 
Campeonato nacional. 

Esta prova, traçada na pista do Jockey 
Club, reiúiniu tudo quanto há de melhor no 

  

país dentro da especialidade, e mal chegou 
para formar um pequeno pelotão de correde 
res! Uma à 

  

» mais do mal que apon 
támos na crónica passada : escassês de parti- 
cipantes. 

A props 
dade, pela forma que fomos os primeiros a 

anda democrática da especiali- 

    

preconiza! 

  

ação de «cross» popt- 
lares, teve uma triunfal confirmaç: 
rida de «Os Sports» que alinhou mais de 350 

» na cor 

participantes. 

  

Manuel Dias venceu o Nacional, com a su- 
    e o velho 

Almeida provou quanto pode a 
perioridade da sua classe; atrás « 
António de 

    xo Vrtopmono. Ds 

ILUSTRAÇÃO 

  

Nacioxus 

  vontade e dedicação pelas córes de um club, 
conquistando um segundo lugar que é uma 

Dos elementos 
n 

das suas melhores proezas. 
Diamantino E 

lhor e Mário José o único repre: 
foi o me- 
tante por- 

tuense que se salvou de uma derrocada ines- 

  

provincianos 

    

perada mi 
possui o melhor núcleo de novos da capital. 

niors o Bemfica venceu com justiça e     

O mesmo Manuel Dias triunfou no «cross» 
dos «Ases» do festival do jornal «Os Sports», 

  

prova em que nos deixou excelente impressão 
o setubalense Caria Júnior. 

Antes de transi out 
   

  

especialidade, 
citemos que a Associação de Atletismo de 

    

Lisboa continuou na sua utilíssi 
de propaganda, realizando nova conferência, 

o papel ingrato de 
do professor não 

dores cujo intento não 

  

cabendo-me des 
       mestre, Da insuficiên: 

niz:     culpados os org 
desmerece. 

   Um esfôrço titã 
citar repetidas vezes ao longo 

desta crônica o nome de um jornal desportivo 

ico de «Os Sportsa, (quanto 

  

nos agrad 

que faz campanha pelo desporto !), dotou-nos 
com uma pista de ciclismo, com defeitos, com 
irregularidades, com insuficiências, m 

  

s onde 

  

      se podem disputar corridas de bicicletas, cc 
impossível em Lisboa desde há muitos anos. 

  

Perante o que semelhante obra representa 
fício e de trabalho 1 

tica e o lonvor sobreleva a qualquer 
comentário, 

à festa inaugural foi brilhante, animada e 
conquistou público; a assistência muito nu- 

  

de sa o existe o direito 

  

    
de «    

  

merosa 

  

gostou e há-de voltar. Foi propa 
ta melhor 

O Bemfica foi o grande triunfador da tarde, 
merecidamente, apresentando uma «équiper 
em excelente prepara 

Mar 

el de energia. 

     

  

, onde fulgura como 

Nicolau, repo       

   
de astro, Jo: 

    as que colheram os cic 
melhos devem ter sido uma compensação p: 
a ama 

    

ara das quatro derrotas sofridas no 
mesmo dia pelos quatro grupos de «foot-ball» 

À data da sua fundação 
ra tão completa derrota, como 

      do Bemfica, que desde 
nunca supor          
a que lhe inflingiu nessa tarde o Belenenses. 

Salazar Carreira. 

bo)



ILUSTRAÇÃO 

  

   
    

  

daquele composto p 
jes novas que em face « 

terão que convir que m 
ômente na suprema 

    
hist 

    

  

    

          
    

  

   

   

Nobile 
Hessento , desde o 

trágico fiasco do vôo. polar do 
dirigível Itália, vivia no seu país 
demitido das suas funções de 
militar e no meio da maior indi- 
ferenç: do público, 
volt a falar de si em   que, fa 

rtude do convite que lhe diri- 
gin a Rú 
borar 

da, U. 

   

    
i 
Mussolini, 

  

   lurante quatro 
presidir aos trabalhos de 
ção de novas aeronaves, 

bem como de dirigir uma expe- 
    

  

ar conhecida pelo 1 
de Terra de Nicolau II. 
Pelo mundo da musica 

  

A Sélebre orquestra da Philar- 
monie 

     
ngler, faz parte ainda 

o da primitiva é 
st, Lehmann, célebre 1    
O teatro no estrangeiro 
O filtimo sucesso da Comedia 

1 peça de André 
Birabeau : «Baisers Perdus», ali 
estreada com grande aplauso do 
público e da crítica. 
18 

   

  

» indiferente dos Jacíntos e para as ger 
ria joco: 

is triste fig 
» mundo imag 

   

  

Miguel de Cervantes 
e Saavedra. . : 

sis popularmente 
conhecido só por 

Cervantes, tem um nome 
ido na literatura uni- 

    

uma vez 
do escritor tã 
mente irónico que 
a caricatura inegual 
do cavaleiro andante de 
outars épocas, escrevendo 
a história ridicula e sa 
rosíssima, a um tempc 
D. Quixote que corria 

     
  

   

  

    
do    

  

    

  

mundo montado num Ro- 
cinante, mais morto que 

vivia, quási 
do 

vivo, e que 
que exclusivamente 
imor de uma legend 
Dulcinca, D. Quixot 

inspirada de 
nasceu, viveu 

e continua vivendo para 
prazer espiritual de um 
mundo inteiro, mesmo 

  

  

  

    

te F   do Cavaleiro da Tr 
é a dêles q 

nema 
     

  

Um livro colossal 
E Stt livro que dois estua 

  

do Christ Church Colle 

f portam, é u       

  

   

   que 
sendo O maior exemplar exis- 

  

tente nas bibliotecas de todo o 
mundo. Como se depreende da 
gravura são necessários, pelo 
menos, dois homens para o seu 
transporte. 

Corridas de camelos 
A nossa gravura, que nos 

enviam amigos do Cairo, re- 
presenta o momento da c a 
à meta da vencedora da corrida 
de camelos, montados por senho- 

       

    

    

   

  

      

    

   

    

   

    
    

     

    

    

     

   

       

     

  

ras, ali realizada re- 
centemente e pom- 
posamente denomi- 
nada Derby dos Dro- 

medarios. 

PELO MUNDO. 
FÓRA Robert Koch 

      
   

D AssoL 
ço fi 

ilo de Koch, — da morte de Goethe, coberta do terrível 
da devido no entanto, de um fa germen tah     

aos estudos proficientes do célebre 
médico alemão Robert K: ch, que     

reulosas 
a inves- 

  

Madame Hanau 
1 célebre fimano 

francesa, 
acaba de ser 

   

  

   

    
+ Morreu Kock em plena gló- 

ri de Maio de 1910, com a 
idade de sômente 67 anos em vir- 
tude de um rdíaca. O 
seu nome será sempre relembr 

le e protunda gra 
por tôdas as gerações vindoutas, 

  

  

   

       

A boa graça no estrangeiro 
Dº Lustige Bláter de Berlim 

«D , durante dois m 
um pescador para a 

E Aocabo 

       
   

  

   

  

lo trigéssimo segundo d 
ma truta e partiu radiante 

: Os peixes do rio, correu cn 
alarmante nc que 

truta se tinha suicidado... 

    

    
uma 

Comemorando Goethe 

Pp 9% muito pobre e desi 
» queira a Alemanha 
os olhos do mundo, 

tante estranho é o facto que, 
numa época de pentria como ela 
pretende estar — atravessando, 
cunhe moedas de prata de 3 mar- 
cas para comemorar o centenário 

    
    

prêza em Paris sob a acu de 
ver apoderado e ter publiz 
ilegalmente um documento 

ado francês. 

     
    

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

  

  
  

                   

  

  

s Para tm combanhelro de 
    

  

  VEALIANO (na bala de Na lagem americanoja 
vi     



  

    
FÓRA 

Adão, modeto 1932 

   resistimos — já que tão 
viçarciros sômos no que sc 
por êsse mundo fora — em 

r aos nossos leitores o 
    

      

  

Sense, que st 
calino 

te o próximo verão. 
ão fazemos caixinha eluci- 

nteressados que a ves. 
tôda feita de sêda 

e estará reservada, sem 
a um grande sucesso. 

  

      

   
Um para-quedas 
colossal 

qu 
        

   
) francês, natural de 

úlles, lembrou-se de 
4 técn 

a 
um apare 

Mestinado aos aviões das carreiras 

PELO MUNDO 

  

  comer arranjou 
uma cabine ligada a 
um grande pára-que 
das que se desprende 
automáticamente do 
avião em caso de ava- 
ria e, na opinião do 
inventor, leva, suâve- 

      

      Vão efectua brevemente, 

experiências sob o alto patrocínio 
do Ministério do Ar francês com 
êste invento. 

   
Em Stambul 

  

uma sen 
cargos dirigentes das repartiço 
administrativas, criam 
colas dos dez aos catorze anos, 
obedecendo-se-lhes: é nente 

desde que ã 
sejam em 
ou prejudiciais 
“Bridge” 
E stão-se usando com crescente 

“ entusiasmo os panos repro- 
duzidos na nossa gravura 
cobertura das mesas de bridg 
onde se encontram resumi 
tôdas as regras dêsse jôgo, per 

    

      

     

    

     

  

mitindo a cada jogador tê-las, 
constantemente, presentes, de 
forma a evitar todos os mal-enten, 
dicos 

    

Um naufrágio 
OQ inistantânco que publicamos 

representa o naufrágio do 
  

  

Bermuda, Por um feliz ac: 
sorte, todos os passageiros e tôda 

pulação puderam salvar-se c 
4 terra. O vapor nautra 

do era de 6.892 toneladas c 
presume-se que o desastre fôssc 

  

  

  

   

    

Quando aparecer 
o bébé Lindbergh... 

  

Poeará Este tam-tam que « 
e À habitantes de Hopewell, 
povoação situada a pouca distân- 
cia da casa de Lindbergh, usa 
vam, há vinte anos, para tocar 
quando se declarasse algum 
incêndio. Estados Uni 
dos continuam interessadíssimos 
na descoberta do menino Lind 

  

   
  Todos os 

  

     

, e nós, à falta de melhor 
mos demonstrar o nosso 

interêsse, fazemos votos para 
que, muito depressa, toque 
tam-tam de Hopewell 
Sinalisação na Índia 

  

uxTO à fronteira Indo-Pérsica, 
onde o trânsito nas estradas é 

  

do mais primitivo e do mais mo- 
derno e aperíciçoado ao mesmo 

INCRIVEL! 

ILUSTRAÇÃO 

    

tempo, nota-se 
divertida sina Há estra- 

das exclusivamente destinadas ao 
trânsito de antomóveis, e outras 
onde só passam cavalos ou came 
los. Tabuletas compreensíveis 

  

    

    

  

mesmo pelos mais re 
alfabetos, indicam com 

À clareza por onde deve ei 
o cavalo de quatro patas d 
medário, e por onde devem 

s muitos cavalos dos 

ces e dos Packards 
Demonstra-o, cloqiientemente, a 

ravura 

  

    

    

  

  

  
  

    

  

     



ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

NA ÁRCADIA 

  

O «chá dançante» de caridade que, na tarde 
Area 

vio dos 

   de sexta-feira passada, se realizou na 

  

+ O novo restaurante da Rua E 

  

Santos, levado a efeito por uma comissão de 
gentis senhoras solteiras da nossa primeira 

  

sociedad intes : 

  

da qual faziam parte as s 

  

a Maria de 

  

Araujo Perestrelo de 
Vasconcelos, D. Isabel de Castro Pereira de 

e Cunha (€: e), D. Isabel Maria 

  

   
         

  

& Lancastre de Freitas, D. Isabel de Oli 
veira Monteiro, Joana Soares Franco, D. Ma- 
ria do Carmo Burnay de Almeida Belo, 
D. Maria Ennes Ulrich, D. Maria Helena 
Medeiros de Albuquerque “Teixeira, D. Maria 

  

José Soto Maior Pinto Basto, D. Maria Luíza 

Infante da Câmara, D. Maria Luíza de Len- 

castre de Freitas, D. Maria Luíza de Melo « 
D. Maria da Luz de Melo c 

  

Castro “Trigoso, 
Faro (Ponte Real), D. 
teno Gorjão Henriques, D. Maria da Piedade 

D. Maria Roque 

Maria da Nazaré Cen- 

  

de Castelo Branco (Belas), 

Pinho (Alto 

D. Maria 
de Mearim), 

'eresa de Morais 

  

  Amado € D. Maria Teresa 

  

jo Ramos Jorge, 
favor de várias obras de be- 

    

neficência, decerreu sempre 

  

nimaçã 

  

no meio da maior à 

   prolongando-se à 
som da exímia orquestra 

té 

    

ejazz-band» privativa, 
bastante tarde, 

O aspecto do vasto salão 
da «Arcadias era encanta- 

  dor, p rito con- 

  

o quer 
correu o grande número de 
senhoras da nossa melhor 

  

sociedade que ali deram 

    

  ponto de reiiniã 

No CentraL CINEMA 

  

Decorreu 
ta 

com 

  

e sel concorrência a 

    

ematir cinemato 

  

fica» de caridade, qu 
uma comissão composta das sr.” D. Emília   

     
  

Almeida Norton, D, Lídia Ferre D. Lu- 
cinda Portas, D. Manuela Zilhão, D. Marga 
rida Teles da € de Mascarenhas, D. Ma-    
    Amélia de 

mo Paiva 
ia Adelaide Ar 
í 

Conceiro, 
des, D. M 
D. Maria Helena Carreira e D. 

D. Mar 

  

Ca, 
D.     edo Santos, Maria do Ca 

D. Maria 

  

arolina Gonçalves Pare- 

    

ria de-Figueiredo Tavares Festas, 
Ma 

zou no Central Ci- 

    

Pere 

  

nema, 1 le sábado, a favor dos vende 

dores católicos dos jornais, Obra da Juven- 
tude Católica Feminin 

No Casixo EstoRI, 

Como cra de esperar, a noite de sábado 
passado no salão do restaurante do novo 

  

Casino Estoril, onde se efectuou o «jantar à 

VIDA 
ELEGANTE 

lade, se    americana» de uido de baile, que 
va de uma comissão de senhoras 

  

por inicia 
da nossa primeira sociedade e do corpo diplo- 
mático, da qual faziam parte as seguintes : 
D. Julieta € 
via Adelaide de Castro Perei 

D. 

mes di   Amorim de Orey, D. Ma- 
1 Pinto Balse- 

  

Maria do Carmo de Castro Pereira 
de Carvalho, D. 
Pinto Basto, D. 

Ami 
Ministra da Holanda, 

Asseca (D, 

  

Maria Genoveva Machado 
Mai 

  

Isabel de Castro Pe- 

    

reira de sa a Cunha, Marquesa de “Pan- 
Miss 

  

Adam, 

    

Viscondessa de Luíza), cujo pro- 

  

duto se destina a favor de as obras de 
  beneficência, patrocinadas pela mesma comis- 

  

são organizadora. 
O aspecto do vasto salão do restaurante do 

    

novo Casino 

  

cantador, para o que muito concorreu « 

    

ONO TAPTISTA 1 DR 
ANJOS, NO DIA DO SEU 

  

de 
ciedade, tanto de Cascais « 

número de senhoras dá nossa melhor so- 
Estoris, como de 

Sintra e Lisboa, que ali se reiiniram 

Sessão de Gala 
Constituiu uma verdadeira parada de mun 

danismo a sessão de gala que, na noite de 
quarta-feira passada, se realizou no Cinema 

Au- 
ves, dos cronistas mundanos srs. 

ácio, dedicada pelo empresário sr 
   isto Br 

  

Carlos de Vasconcelos e Sá e Carlos da Mota 
Marques, pois a essa festa concorreu tudo que 
de melhor conta a nossa primeira sociedade, 
que assim quiseram manifestar aos homena- 
geados a sua estima, 

Casamentos 
Realizou-se, na paroquial dos Anjos, o ca 

D. Ma 

sr? DJ Maria-Carlota 
samento da Tádia Romano 
Da gentilfilha d 

srt 

  

  tist:      

Romano Baptista e do sr. Jaime Romano 

alho, 
do de saúde em Setúbal, 

Augusta de Sousa ide 
lho e do sr, António Mendes Fialho, servindo 

   Baptista, com o sr. dr. José de Soi 

  

   ilustre sub-del 

  

filho da sr D. Maria 

  

de padrinhos os pais dos noi 

  

O acto religioso foi celebrado pelo reves 
rendo dr. 

  

ntos Gradil, que no fim da missa) 
   fêz uma brilhante alocuçã 

  

“Terminada a cerimónia religiosa foi servido, 

  

na elegante residência dos tios da noiva, um, 

  

iníssimo lanche, seguindo os m 
paar o norte, onde foram passar a lua demel) 

Foi pedida em casamento, pelo sr. Antô- 
(Valdaveço), para sei filho 

cola Militar, à 
lo Monteiro 

  

nio de 
into aluno da E; 
He 

António, dis 
sr* D, Maria 

        
1 de Azey      

eressante filha da sr.” D Gertr 
Azevedo Monteiro de 

    

de Barros e do coronel 
de engenharia sr. João Monteiro de Ba 
ilustre comandante do forte de Sacavém, 

Na paroquial dos Anjos realizou-se, com, 
muita intimidade, 

  

amento da sr” D. Ma: 

Virgínia 
Azevedo Cru: 

dos Santos 
gentil filha, 

sr* D. Angelina 

ria 

    

do major 
Luis de Azeve 

enheiro-agrds 
nomo sr, Guilherme Rduars 
do Sheppard Cruz, filhoda 

D. Berta 

o distinto en,   

   
de infame Cruz e do majos 

alecido, sr. Alfres 

          

idluardo da Cruz, 
Foram madrinhas a sif 

À das Dores Nobre 

  

   
arvalho Bisé 

madrasta da noi 

« padrinhos 

    

mai do no 
o pai da noiva e o enge 

Filipe nheiro-agrónomo s 

  

susno ironia Gonçalves     
   Findo o acto rel 

foi servido, na elegante residênica do pai da 
noiva, à rua Conselheiro Arantes Pedroso, 

simo lanche, 

  

um f 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso à D. Nadige 

de Andrade, espôsa do 
Narciso de Freire de Andrade, funcio) 

rangeis 
ros, em serviço na Sociedade das Nações, 

Ma 

  

Pietet Freire de 
sr, dir 

  

nário do Ministério dos Negócios E: 

i e filho encontram-se felizmente bem, 
Na Casa de Saude de Bemfica, teve O 

seu bom sucesso a D. Dulce da Silva 

o, espôsa do primeiro tenente da Ar) 

endo seu médica! 

ão sr. dr. Do Pes 

   
    

Godin 

  

  mada sr. António Godinho, 
     

  

   assistente o distinto cirurg 
dro da Cunha (Olhão). 

Mai e filha estão de perf 

  

saude, 

Nuno.  



    
    Nesta sério de trechos literários selectos de 

escritore: 

  

   

    
   

  

      

      

    

      

célebres em todo o mundo, escrito- 

des modernos, do dia de hoje que escalam 
mertiginosamente a celebridade, cabe, por 
direito próprio, uma secção que seja dedicada 
mos «grandes mestres da emoção». Literatura 
de emoção é, no fundo, Edgard Allan Poi 
la emoção humana vivem os contos de Mau- 
passat e está impregnado o génio de Dos- 

Hoje, a literatura folhetin 
mestres Edgard Wallace, morto 

manas, Sinclair Lewis, Conan Doyle é 
Gaston Lerroux são 
universais que ninguém pode 

contestar. Mas 
outros há 

    

    

  

  

  

a eno- 

  

  
lores 

  

A roms seta Aria 

    

     

   

que o público português pouco conhece : 
London, Albert Londré audacioso, 
E iste contista francês, René Fermont que, 
4 por êste conto de estranha originalidade 
que damos hoje, como iugar s 

Jack 

   

  

        

      
   

lecto, merece 

  

ligurar em lugar de honra ao lado dos maio- 
es cultivadores do géncro em que é mestre 
ndré de Lorde e que tão fortemente influiu 
no ge énio dramático de Lenor- 
mand. 

RDIQUEL à éste caso Van Danledó a 
D mesma consciência profissional que 

dedico a todos. E, no entanto, posso 
hoje « 

arquivo os fac 
eira de 1 
insómnia 

s passa a vis 

ação do 

    

    

   

   

    

    

                  

    
   

nfessar, neste diário em que 
minha e:     áveis da     

rgistrado, que estremeço e tenho 

  

longas e penosas quando nos meus 
» daquela última madru- 

do condenado, Sim, é verdade que posso 
um ir a mim próprio, que obedeci 

to da minha 
apesar de tudo, me tivesse e 
para vingar a vítima cu a tivesse matado 
pela segunda vez, pel: rdadeira? 

Palavras absurdas, incoerentes, que pode- 
riam fazer suspeitar do meu juizo, E, no 
Entanto, todo o problema 
Quem morreu no cadafalso 
sua vítima? 

Parece ainda que estou a ver o condenado 
llando um passo em frente, em direcção a 
mim «, olhando-me fi te, balbuci 
=E no entanto, o senhor, sabe. 
E eu escutei-o sem estremecer ; limitei-me 

à acenar com ça e a fazer um sinal, 
um aquele homem sem nome, Nin- 

      

  

consciência. M 
ganado? Se 

  

    
   

  

  

stá nelas posto. 

  

O assassino, ou 
  

    

    
« sabe! 

  

  

    

  

por RENÉ FERMONT 

guém se admirou do facto, ninguém me pre- 
guntou fósse o que fósse, Todos viram 1 

do um meio de 
di para salvar 

    

que 
anhar tempo, um supr 
vida. E até eu p 

pensei o mesmo. 
Então julgavas, meu bom homem sem no- 

me, que bastav jarsa pueril para der- 
iuir um edifício judicial sâbiamente cons- 
truido?... Mas então, o que se 
ração devida à Justiça ? Nunca m 

neste am 
» possível 

  

as palavras do conder 
     no 

  

rio, nesse momento,     

  

   

    a da conside- 
s haveria 

a admi- 
Eis o que eu disse de 

  

    

do, não h    

mim para comigo, eis o que quero pensar 
hoje ainda, quando penso no diabólico con- 
teudo do sobrescrito que êle me mandou 
entregar na madrugada da guilhotina. 

    

E no entanto, o caso era simples e bai 
fico ricaço que des: 

. Às nove horas da manhã do 
aio de 1925, chega a velha mylher 

a dias é, no contrário do que sempre sucedia, 
encontra a porta fechada ; bate, chama, nin- 
guém responde. Dentro não há outro ruído 
que não seja o de um cãozinho, um pequeno 
fox-terrier, que ladra desva 

    
ecera 

    

     

  

   ente, que, 

  

de vez em quando, se põe a ganir, a uivar 
dessa maneira especial a que as velhas dizem 
ser «chamar pela mortes. A pobre mulher, 

  

aflita, conselho 

com éles sob os plátanos da pequena pr 
em frente da casa, 

  

voroça os vizinhos, 

  

é acabam por ir cha- 
mar o comi 

  

rio 

  

que vem, traz um 
ro e manda 

arrombar a fecha 
dura, Entram, No 
vestíbulo está ape- 
nas o cão e um chei- 
ro bizarro, que faz 

ronias... Na 

   serralhe 

    

  

casa 
  

de jantar, no quarto 
de cama, também 

  

ão está guém ; 
mas há desordem 

    cadeiras caídas, um 
delas despedaçada, 
fatos rasgados pelo 

vestígios de 

ue, em cima da     uma g 
quebrada e o vinho 
entornado em gran- 
des poças. Pere 

  

  rem a casa; nin- 
guém, amas sempre 
aquele maldito chei 

   

ro que ainda persis- 
tia quando eu che- 

duas horas 
depois, com o juiz de instru tura 
evocadora do fedor de ranço de uma fritura 
de sebo e a cascos queimados num ferrador 
de aldeia, 

  

    
    

MAS quis É você 

ILUSTRAÇÃO 

OS GRANDES MESTRES DA EMOÇÃO 

O extranho caso do homem duplo 

  

Este cheiro parecia subir do sobrado e quan- 
do entrâmos na cave. só com frestas para a 
rua, mas de pé direito do lado do jardim, 
inda exdia um enorme braseiro e, coisa hor- 
vel, no meio do coque aue lancava as suas 

últimas fumaradas am: 
-se, com facilidade, fragmentos inquietantes; 

ços de tre 

êles um frarmento achatado que depois o 
médico legista classificou como ocipital ; sob 
ot uma poça se oleosa, ma- 
culava as cinzas e o cisco como se lhe tives- 
sem entornado por cima o môlho de um 
assado infecto e, aqui e ali, notavam-se miti- 
damente ora um pedaço de fazenda, ora um 
botão de punho deformado, que tinha caído 
pelos buracos do aparelho antes da fusi 

     
elentas, reconhec     

    

  

ossos calcinados   

  

    

  

   
    

    
   

  

Imediatamente, ante êste espectáculo, um 
mesmo pensamento se impôs ao espírito de 
todos os assistentes ; eram os restos daquele 
pobre Oscar Vau Danledô, tão boa pessoa, 
tão simpático... 

  

Assunto simples, banal, escrevi eu 
inquérito difícil, porque não possu 

nenhum esclarecimento decisivo. A vida do 
capitalista tinha uma aparência calma e mo- 

ótona ; comer no restaurant, uma partida de 
lha cotidiana com pessoas respeit 

cim: 

  

    mos 

    

m 
entre clas um advogado, um mé 
comandante de gendarmes reformado ; algu- 
mas viagi is, para assuntos de neg 
cios, segundo êle dizia; alguns cuidados com 
o dinheiro e preocupações financeiras, como 
tinha quási tôda a gente naquele ano de 16 

que ia roendo as ve 
lhas fortunas... pos- 
tas a render. Reali- 
zações de papeis de 

  

    ico e um 

  

     
   

   ns a Pa 

      

    

      

, compras de 
divisas — estrangei- 

  

ras; um esfôrço vi- 

  

el para atenuar 

  

os efeitos da derro- 
do câmbio 

  

de- 
pois, algumas sema- 
nas antes da data 

cad 
  

   

  

fatal, retirada duma 
bastante 

considerável que 
existência 

    

nha no banco; eis 
os detalhes característicos 

  

da vida do desaparecido nos meses 
que precederam o crime. 

Ora, 
lor sequer; a 
retirada do 
Pilhagem comple 

   

  

achado nem um va- 
considerável soma 

banco, de     parecera. 
, metódica. Fo- 

  

ram seguidas v 
ndonadas 

ias pistas, depois 
Nem uma rela 

  

     

  

Mais uma vez, um caso insolú- 

  

os inspectores de segurança 
começaram a desanimar ante aquilo 
que êles chamavam o impersona- 

lismo do assassino, o seu evidente conheci- 
antos da casa. «Um 

do céu, dizia-me o b 

         

todos os 

  

mento de 
homem caído 
Costino; um crime quimérico, 

  

um dêsses 

ar



ILUSTRAÇÃO 

quebra-cabeças inventados, ao que parece, 
por um génio zombeteiro e terrível para en- 
cantar o público; uma cozinha do inferno, 

avo senhor, mas sem cozinheiro !...» 
ocasião começou o famoso roubo 

de joias que lizou todos os 
esforços da polícia para novos caminhos, O 
tempo passou e caít o silêncio sôbre o enigma 

  

  

    
  

    

        

Noutros tempos, quando os acontecimentos 
costumavam desenrolar-se segundo um pro- 

«elmente idêntico, poder-se-ia al- 

    

cesso im 
bergar a esperança de que o assassino, | 
turbado por remorsos tardios, se denunci 
pelo facto de vir meditar ante a casa do seu 
crime. Mas na nossa época tão agitada, eu 

» Ouser esperar que o assassino se confo 

  

    

  

    
    

  

masse ainda com êste ideal clássico. 
entanto, foi precisamente o que sucedeu 

fi verdade ; dezoito meses depois, foi prêso 
um homem, mediocremente vestido com um 
velho iemo-claro, calçando sandálias na últi- 
ma, na cabeça um feltro amachucado e se- 
bento. O conjunto era banal, estatura me- 
diana, gordura mediana, falando francês com 
uma voz áspera e de 
penoso da mandíbula, e tint 
que começava sob o olho direito, afastando o 
nariz para a esquerd ndo-lhe a na 
dando a volta ao queixo e descendo ao longo 
do pescoço, como sema máquina 
car Datatas tivesse tentado debulhar-lhe o 
rosto, Bra qualquer coisa de horrível, « facil- 
mente tomava um aspecto ponco tranquili- 
zador. 

  

     
     

    

    

  

falsete, com um esfôrço 
uma cicatriz 

    

    

    

de descas-     

  

      

ático indivíduo 
uma hora pela pequena praç 
do crime. Depois pareceu decidir-se, avançou 
para a porta, deu uma sacudidela ao ferrôlho 
como se quisesse entrar, limpou cuidado 
mente a placa da campainha que estava 
coberta de verdête, lançou um fundo suspiro 

como, por cima da porta, pendesse uma 
taboleta com as palavras «Vende-se esta 
cas, pô s dos pés, conseguiu 
arrancá-la e afastou-se com cla debaixo do 
braço como um gaiato que tivesse arrancado 

vagueava havia 
junto à casa 

O em    
     

  

  

   

    

e nos bic   

    1 que era um manface 
um perturbado ; mas a polícia mostron mais 

juizo e o agente 7, dirigindo-se ao 
abundo, preguntou-lhe com 

que direito tomara aquela discutível inícia- 
tiva. O indivíduo respondem singe 
que lhe não agradava que aquela e 
vendida e que julgava assistirlhe 

+ como cidadão livre, emitir a sua opini 
O agente, desnorteado, refe 

Ane a seguinte pregunta judiciosa : 
Mas... quem é você? Os seus 

Quem é você que se imiscue assim na y 
de uma localidade pací 

», não paga contribui 

     
    

    

mente       

      

se e formul     

papeis ? 
ida     

   a onde ninguém o 

  

  
    conhece e onde, cre 

  

nem impostos 
E o indivíduo, friamente, resp 
— Quem sou eu? Você pregunta-me quem 

aranto-lhe que o sabia antes 

neu ;   

  

eu sou? 

tem, que me lembrava ainda ontem e que 
hoje j ão me acredita? 

ndo?... Pois não 
de é que j 

Mas, de fac talvez o senhor me 

O seu 

  

o não sei!        

       » sei quem 

  

sou! 
possa elucidar sôbre êste ponto! 

garantia perfeita 
  

uniforme, senhor 

  

22 

  

da sua competência, diante da qual me curvo 
reverente!   

  

gente, decerto, neste momento, segundo 
a reconstituição da cena, diria alguma coi 
assim como «Vamos, ande lá para diante! 
Para a esquadra é que é o caminho!..o E o 

     

  

   

  

estranho indivíduo, fazendo uma careta que 

  

como se tivesse rec 
eu; «Com 

queria ser um sorris 
dido um convite cativante, respe 
o mi guarda !» 

  

     
    ior dos prazeres, senhor 

Esta tranquilidade não se desmentiu ante o 
comissário; nenhuma resposta sôbre a 
identidade nem um papel, nada... um sor 

comodidade da sua 
comissário, queira chamar-me 

     
        

  

À AnGUseSTAÇãO nO ADvoc 

  

Mas às outr; 

o que fazia o senhor no momento em 
& homem sem nome.     pre- 
guntas : 
que o agente o detev 
placa da campainha e 
respondeu uma cnormidade, das m 
consegiiências : «li que há muitos anos que 
me interesso profundamente por tudo quante 

am Dantedô 
me deu muita pena v 

2. Porque limpou a 
rrancou 4 taboleta ?      

    graves 
    

  

se refere ao senhor      
   

    

verdête atacara a sua place 
depois do acontecido e também 
o facto de constatar que pretendiam vender 
numa casa que êle tanto amou, Positivamente, 

  

foi uma coisa que me maguou muito...» 

  

na verdade, afirma o comissário ter 

ter visto uma ou outra lágrima rebrilhando 
he da medalha cicat: 

ida ou verdadeira, mas em todo O 
caso, emoção suspeita !... o cum 
priu com o seu dever. Pôs o indivíduo miste- 

  

     
     

O comissá 

rioso à disposição da justiça, para se 
averiguar a identidade. 

     

    

  

     

  

   

     
   

   

   
    

     
   

     1 verdade é que o homem sem no 
» deixou de ser o homem sem nome, 

pesquizas antropométricas foram infrutíferas; 
   

  sivi       mente a polícia supôs que deitara a mã 
italiano, a um anarquista 

, a um conspirador catalão, um lada 
de joias de Sumatra, um rato de hotel 
H + mas 

ave 

a um comuni: 

      

    
    

os om tinh 
as suas proezas 
estavam a fer 

  

n pago com a y 

O homem sem nome guardava o seu mi 
tério, se é que assim se | m 
ironia e até 

  
    » dizer, 

nova hi 
ava apenas : «como os senho 
No entanto, coisa inexplicá 

era um pouco mais proli 

  

é alegremente, 
tese murmur 

     

  

quiserem 

vam do caso Van Danledô 

  

mente cus! 

contra o qual não existem prova 

  

nem tesi 
speito e qué 

, por assim dizer, correndo ao encontro de 
uma a ão que lhe pode acarretar pena, 
capital, mostrando até certo prazer em 

acilitar a minha missão como o prova & 
pequeno e típico diálogo entre le e o j 
de instrução, 

Bis o dito di 

munhas, um indivíduo apenas 

    

    

  

    

    

  

álogo, 
  sumário : 

O magistrado fa 
— Onde conhe 

  

za inquirição : 
0 senhor Van Danledê? 

— Onde êle esteve na época da sua infâm 
cia 

       

Conheceu-o desde criança ? 

mpre o conhe: 
— Visitava-o muito? 

ele? 
- Muito, 

— No entanto, não consta que fô 
amigos íntimos do defunto... 

= E era eu 0 mais íntimo. 
Aviso-o de que não de 

tom porque vai acumulando 
o stspeite o alcance... 

Mautenho as minhas d 

    

Privava muito 

   

  

  continuar m 
actos de q 

  

   alvez n u    
ções, 

Reconhece então que teve parte na de 
parição do senhor Van Danledô 

Reconheços 
O... reconhece que é o 
to horrível e da atroz ope! 

e lhe seguiu? 

      

      
  de cozinha que 

— Reconheço ter participado do atroz 

    

senhoria diz, mas 

e qualquer participação em qualg 
crime! 

  

Era impossível levar o interrogatório 
longe. O homem sem nome confessava 
mente a sua familiaridade com o defum 
sua presença na casa no dia do crime, à 

  

  

   
abro espectáculo da manhãs 

guinte, mas fugi idosamente, a tô 
qualquer confissão do crime, 
Estranha atitude. Era um jógo de pala 

Ou, mais esperto, queri: inco 

     

simular a di



  

ciência ? Foi esta última circunstância que, 
ante os jurados, e 
foi destinado oficiosamente quando o juiz de 
instrução, tropeçando com a vontade sarcás 

  

rimiu o advogado que lh 

  

    

    

tica do prêso, o enviou ao tribunal, devid 
mente baptizado, para comodidade dos deba 
es, com o nome de Luíz, o «Facadar, em 
virtude da espécie de cutilada que lhe desfi 
gurava o rosto. 

. 
... 

O pior toi que 
O júri não parti- 
hou a opinião da 
idefesa, porque a 
atitude do acusa 
do não depunha 

  ada em seu fa 
vor, Uma lúcida 
ironia, o poder 
de expôr distin- 
qões subtis, do- 
minavam tódas 

sas respos- 
Além disso, 

  

Bm perpétuo ar 
dle propôr um di 
vertido quebra 
«abeças aos jur 

  

  

  

dlo Adivinha 
Né és capaz, e es 
golhe se te atre 
ve 

  

Per isso a ar- 
gumentação do 
divogado foi cur 
ta, embaraçada 
lranda ; todos desejavam 
vidente. Quando eu me 
untro trabalho que ni 
friamente a exposição dos factos e no mo- 
mento em que evoquei as últimas confissões 

1 condenação, era 
levantei não tive 

» fôsse recapitular sô- 
   

  

dlo assassino para lhe pedir a cabeça, senti 
perfeitamente, na vibração do auditório, que 
o meu discurso era inútil pa 
ant convieção e que me teria bastado expôr 
imedia 
Imediatametne sc 

pena última. O homem sem nome empalide 
den ligeiramente, mi nem estremeceu, 

ntes de saír da sala fêz ainda aos jurados 
a declaração desconcertante 

Mater Oscar Van Danledo « 
le há de reaparecer pe 

  

À conquistar a   

  

as minhas conclusões. 
seguiu a condenaç 

  

mente   

  

     

  

ão o matei ! 
dir... Já 

    

a vos confy 

  

está mesmo entre vós e vós não o vedes. 
dlas em breve sereis obrigados a abrir os 
olhos e a reconhecê-lo. E então abrireis a     

com êle « 

  

minha prisão e eu s: 
haveis de 

qatia e cu vos digo que ainda irei jogar a 
minha partida de mai 
do juri que agora me condenai! 

E depois desta enfática declar 
todos pareceu o cúmulo do cinismo, tornou a 
sentar-se ; era impossível que acreditássemos 

sua inconsciência, bastava ver bem o olha 
Nelhaco do condenado, a-pesar da s 
ez, para se ver que estava perfeitamente 
lúcido 

E passou o tempo normal das inevitáveis 
apelações sem que se estado 
oral do condenado. Os 
n 
ma sua próxima 
assombro. E 
er frase dêste estilo «quando se esclarecer 
Este pequeno equívoco... ou então «quando 
q êiro dos senhores juizes fôr demonstrado...» 

  

rei para ir 
sorrir-me « acolher-me com sim 

lha convosco, senhores 

  

  

  

io, que a   

       
   

   

essentisse o 
nardas notavam-lhe 

invariável serenidade e uma confianç 
libertação que 

na sua conversa qual 

    

causava 

  

   a vm 

    1 caso único. 

Mas, passados dias, não vendo solução 
alguma ao seu caso, o homem sem nome 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

     

  

inquieton-se; foi como se tive súbita rito, não terá coragem de querer separar a 
mente, a revelação da grave partida que minha cabeça de todo o corpo a que ela se 
estava jogando. E uma bela manhã vi sobrepõe, com bastante felicidade e harmo- 
que o seu defensor vinha colocar sôbre  nia, pelo menos na minha opinião. 
a minha secretária um sobrescrito assim Mas deixemo-nos de brincadeiras, porque 
rotulado: «Ao senhor procurador da R para brincadeira já basta. O homem sem 
pública. Eis as minhas últimas vonta nome vai retomar 0 seu lugar na sociedade c 

sabor incóguito 

    

des; abrir imediatamente» renunciar ao perigoso do 
Preguntado por Feliz incógnito ... ao qual devo as mais exci- 

mim, contesson o tantes sensações de uma vida que ameaçava 
ulvogado que na ser morna e monótona, a que eu devo a tri- 

plice emoção do morto, do ressuscitado e do da sabia sôbre o 

  

       
caso e que obede ssassino, a que eu deverei, enfim, a possi 
cia à solicitação Dil de escrever, daqui a vinte anos, 
do seuicliénte de: ti mórias «Junto ao cadafalso», por 

qui a vinte anos ainda hei de ser que o documento 4 
se entregue     o; tenho tum coração magnífico e a cabeça     

ula bem, está sólida. Sim, sólida e, senhor   

  sem demora. 
     

    

  

Mais histó- procurador, quando o senhor ler estas 7 
rias romanescas, nas, repito-lhe, não pensará mais em a cortar 
comentei eu, en ceree 
colhendo os om Antes de mais nada, que fique isto bem 
bros. Que demó: ussent ante tôda a noite fatal, não es. 
nio de homem ! teve em casa do senhor Van Danledô senão 

Na situação em uma única pessoa, Qual? O senhor Oscar 
que se encontra Van Danledô ou cu? Não, o senhor Oscar      
mais lhe valia Van Danledô e cu, Lê bem, não é verdade ?. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

confessar a sua Na casa havia « nhor Oscar Van Danledo 

verdadeira iden- eu uma vez o acto terminado já não 
tidade; o que stava senão cu, se bem que, a-pesar disso, 
arrisca, mesmo alguma vez ali tivessem estado, nessa noite, 
admitindo que o duas pessoas. E se não havia duas pessoas, 
seu ficheiro judi- não podia haver vítima nem assassino, não 
ciário lhe revele podia haver luta, não houve crime 
os piores antece O que havia cra, apenas, alguém que se 
dentes?... Forte — aborrecia da vida, que aspirava a alguma 

vi mania de querer coisa de novo, que sacudia a sua máscara 
: ser guilhotinado passada c partia a refazer uma existência 

incógnito..o! nova em fôlha !... Oscar Van Danledô morreu, 
estendi ao defensor um despacho oficial morto por mim que era Ele, e cu, que era 

que lhe comunicava ter sido negada a apela: Ele, venho dizer-lhe: «ponha-me em liber 
ção. O defensor sorriu com a minha frase da dade; já que tem necessidade de que 

  

Oscar Van Da 
êle consente em res: 

guilhotina incógnita e retirou-se 
desejando-me muito prazer 
a leitura das locubraçõse do sen 

      

      

   

      

   
   

  

      
   
   

      

   

     

       
     

      

   
    

    

   

      

   

    

   

com 
suscitar... 

  

    

  

Sim, eu sou o pró- 
pupilo. 

DN eRligentoacato, prio Oscar Van Dan- 
meti a minha faca ledo e prová-lo-ei 
le cortar papel no Havia muito, muito 
canto do sobrescrito tempo, que o meu 

e extraí dêle as fô nome me pesava, e de 
Mas há muito pensava em 

  

  

Não, não, nunca po trocá-lo por outro; se 
deria ter suspeitado o eu tivesse nascido mu 
que me esperava. Que lher, a coisa era fácil, 
ciabólica arte de fazer automâtica; bastava 

   dúvida uti 
lacunas € as 

fraquezas da instru 
do processo!... Junto às 
minhas memórias o tex 
to inte - 

brotar um 
lizando 

   sar-me ; mas eu per 
tenço ao sexo masculi- 
no e não podia, por 

tão sim. 
ples, obter à libertação 
do meu nome, Foi isto 

  

   
uma forma 

  

  ro dêste espa 

    

toso documento que mesmo que me desviou tantas vezes me tem da ideia de constituir 
feito empalidecer no família ; não me sentia decurso dêstes últimos 1 É PER LEO disposto a engrandecer 

1 Danledô, 
Mas a tentação tornou 
se para 
mais forte quando vol 
tei da 

pequenos V 

  

mim ainda 
Senhor procurador 

herra 
papéis de Ni 

s  Jordãel, 
soldado bel 

papéis 
que eu to- 
para den 

  

O senhor pediu a mi- 
nha cabeça em nome da 

  

justiça e da verdade 
E eu, em nom: 

  

dessa mesma 
justiça e dessa 

  

mesma verdade, tro de um 
venho afirmar saco per- 
lhe que proce «ido numa 

deu mal « cratera de 
que, de: 
pois de ler 

aqui 
deixo es. 

obus, 

No entanto, decerto eu 
horripifante 

baixa 

teria conservado a minh 

  

oque 
  etiqueta se não fôsse à lo franco. 
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ILUSTRAÇÃO 

   Senhor procurador, eu e Danledô, 
capitalista e francês; e se é verdade que 

ava aborrecido de ser Van Danledô, mais 
desgraçado me sentia, creia-me, de ser capi- 

ta e franc era demai: Ne :; 
veio-me o desejo vago de morrer e tornar a 
nascer com outro nome, noutro sítio que não 
fôsse êste mundo incapaz de achar de novo o 
seu equilíbrio ; um mundo como é o nosso, 
em que « custo da vida aumentar 
cos rendimentos diminuiam sem interrupção. 

onde ir, dir-me-iam? Há algum 
país que não conheça dificuldades ? 
Sim, senhor procurador, um Novo Mundo; 
nesse momento existia o país da perfeita 
prosperidade : a América. E foi nesse mundo 

  

    

  

      

  

    

  

      
  

  

    

os meus capit 
nome me iria juntar aos meus bens. 

e à ordem Jordaê. Sob este 

   ht... Eu bem sei que está aqui o ponto 
fraco da minha argumentação, O senhor vai 

i senhor Van Danledô pôde 
muito bem sentir o desejo de se tornar cida- 

ano, mas, admitindo mesmo que 
essa intenção de desaparecer, de- 

não lançaria mão dêsse processo atrabi- 
liário, no fim de tudo inútil e perigoso... 
Eu já esperava essa objeção, Não é coisa 
que me perturbe. Não pode deter a minha 

rdad 

    
     

  

       

  

    

   
   

  

procurador, decerto, conhece o 
alvez que lhe tenha passado 

mãos algum dêsses processos que, des- 
de Borleus a Melum, com larga cópia de 
eubruxamentos, médium: 
res, atestam a rêde místic pobre 
humanidad so vai compreender- 

ssuntos de espiritismo, o ele- 
mento essencial, não é verdade 2... é o acto 
de fé, e até muitos dos que se entregam 
essas práticas, não hesitam em dar uma breve 
ajuda à realidade para tornar êsse acto de fé 
mais ardente e absoluto. 

Ora, qual era a minha intenção? Eu que ria deixar de ser Oscar Van Danledô e passar 
a ser Nicolas Jordãel, isto é, de alguma ma- neira desencarnar-me e reencarnar-me. Era, portanto, necessário que deixasse de existir 
Oscar Van Danledô e, sobretudo, era indis- 
pensável que eu soubesse do seu fm por 
uma forma absoluta, certa, oficial; era pre- 
ciso que, nesta convicção primordial eu me 
sentisse em união com os meus irmãos, os restantes entes humanos. Então, depois de ter participado de uma crença geral e públi 

ca da sorte do ente que eu fôra, poderia 

  

    

       

  

       

  

      

   

  

    

    
         

    

    

      

     

    

   

  

gosar, sem nehuma espécie de dúvida ou he sitação, da nova personalidade que tive: 
por assim dizer, envergado... E eis porque        
me foi preciso matar, e foi preciso que o 
crime fôsse notório e público e tal qual o cometi. 

E pensa o senhor, mai 
ciso um crime sem cadáver, pois que eu le- vava comigo o cadáver e o dava a Nicolas 
Jordãel ; e no entanto, para que o crime fôsse patente, eu necessitava, pelo menos, de um 
pedaço de cadáver? Está já a adivinhar o 
resto, não é assim? Na noite em que teve 
Jngar a desaparição, voltei pacatamente para 
casa, depois da minha partida de manilha, 
conforme já foi dito, e ali organizei a ceno- 
grafia; foi rápido. Acendo o braseiro cheio 
de ossos de animais e de várias substâncias 
que me pareceram, pouco mais ou menos, do- 
seadas, para deixar uma mistura de cinzas e 
' de iludir o inqué 
rito dos especialistas e, por cima do monte, 
isposto com tóda a arte para ser parcial- 
ente identificável, uma caveira velha que 

tinha no fudo dum baú e era piedosa recorda- 
ção de um tio médico que ma dei 
espólio 

  

inda, que era pre- 

  

   

  

    

  

    
  

  

  

    

  

        
        

    

  
       que podia acontec 

amente, era que se Je 
peitas sôbre a insuficiência de resíduos orgá- 

    

“4 

nicos para um homem da corpulência de Os: 
car Van Danledô, Os peritos adivinharam 
apenas a verdade a mei upondo que o 
assassino teria levado com êle metade do ca- 
dáver; e no entanto, era o cadáver inteiro 
que fugia com êle! 

Quanto ao resto da ens 
de luta, fato rasgado, cadeii 
em desordem, meias partidas, é a infância 
da arte! Confessarei ter dedicado a & 

ativos um ardor jovial e que gosei uma 
excitante voluptuosidade ao preparar a en- 
trada no desconhecido, no nada, de Oscar 
Van Danledô. Sim, nesse momento, senti o 

tado de alma do a: ino e satisfiz furio- 
samente um ódio súbito pelo ente que eu 
fora, com repugnância, durante tantos anos, 

Enterrei deliberadamente uma navalhinha 
num ponto previamente escolhido da minha 
nádega direita e espalhei as gôtas de sangue 
recolhidas por sôbre êste harmonioso em- 
buste cenográfico que a Justiça poude con- 
templar na manhã seguinte, Chegou para a 
meza, para a faca da cozinha, para uma ve 

lha rodilha, para a serra do esquartejamento, 
enfim, para tudo : mas empregado com arte, 
não é assim? 
Em breve dominei esta criminosa alegria 

e de mim se apoderou um puro sentimento 
de libertação quando contemplei o meu tra- 
balho e aspirei, a longos haustos, o fedor que 
brotava do crepitar da minha carcassa. Então 
adquiri a noção absoluta de que não existia 
já Oscar Van Danledô e sentime tal qual 

s quilo que os meus papéis ates. 
tavam que era: Nicolas Jordãel, que partia 
para a América a junt ao meio milhão 
que eu para ali havia expedido anterior- 
mente, 

  

   

  

       

  

      

   

      

  

    

  

       

    

  

   

           

       

      

  

   
É 1 cheguei a entrar m 

Am lo de Bruxelas para An- 
tuérpia, o infeliz Jordúel encontrou-se, sabi- 
tamente, esmagado entre dois bancos do va- 
gão, num choque medonho, ao tempo que um 
varão de ferro lhe levava metade da face e 
metade do fato... onde ia a carteira com os 
documentos. E Jordãel esteve quási a ir jun- 
tar- no outro mundo, a Oscar Van Dan- 
ledô. 

Por fim, depois de s 
pus-me outra vez a pé, com 
senhor bem conhece, com à voz rouca, trans- 
formado para todo o sempre, com a certeza, 
evidente, de nunca mais ser reconhecido... na 
precisa ocasião em que me dava mais von- 
tade de que me reconhecessem. Porque, no 
hospital eu tivera tempo mais que suficiente 
para reflectir ; não tendo papéis, a América 
estava fechada para mim e cu não via ne- 
nhuma fisga de esperança de recuperar o 
men dinheiro que tinha para lá mandado ; e, 
com efeito, era para mim também igualmente 
impossível provar que era Oscar Van Dan- 
ledô, por que ambos os cu estavam oficial- 
mente mortos, 

A minha situação era, na realidade, para- 
doxal e de enlouquecer ; foi então que, sem 
recursos, me deixei levar, abandonado, à 
mercê do pitoresco do acaso e que voltei 
aqui, decidido a tudo... até mesmo a ressus 
citar se acaso alguém me reconhecesse 

Ninguém me reconheceu. Ninguém disse : 

  

      

  

    s de hospital, 
cicatriz que o 

    

  

      
     

      
   

    

  

  

    

    

    

    

   

“Olha... Mas êste é o senhor Van Dan- 
ledô que matou o senhor Van Danledô! 
Sempre detestei falar de mim mesmo e, por 

isso, esperei êsse reconhecimento sem que- 
rer provocá-lo. Ai de mim! — Nada disto 
aconteceu. As testemunhas nada disseram. 
E, no entanto, não há dúvida nenhuma de 
que eu sou Oscar Van Danledô, prestes a 
ressuscitar, curado da sêde de aventuras, 
absolutamente curado, senhor procurador. 
Não quero senão voltar à minha casinha e ali 
icabar a minha existência, implorando bên- 

çãos para a sua bondade, 
Examine, portanto, de novo, êste processo, 

  

  

  

  

   

  

    

    

  

     
    

    

   
   

    

     

    

    

    

   
         

      

     

   

        

   
    

    

   

  

senhor procurador ; peço-lho. Promova à. 
nha acareação com as testemunhas que 
conheceram intimamente antes do meu as 

  

dade de prova para todos a minha identidad 
com a vítima...» 

   

  

minha primeira impre 
te documento foi, e a ninguém estranh 

impressão de profundo espanto. Dej 
admirei os detalhe ' 
o velhaco soubera utilizar admirâvelmen 

e as próprias lacunas do 

  

  

naquilo senão as locubrações de um. espfri 
de rara inventiva — isso não havia dúvid 
— absolutamente capaz de obter grandes, 
tos na novela, mas incapaz de deter a ma 
dos acontecimentos. 

o, mistificação frutífera ; porque, 
mos o genial achado do marma 

reintegrá-lo-iamos, não só na pessoa do: 
funto assim ressuscitado, mas também 
posse dos seus bens, reduzidos, é certo, 
uma c: ainda assim bastante apre 
veis para alguém que nada pc 
mundo, 

  

    

          

  

    

   
     ino não tinha podido levar à vítima, 

ava agora à posse do velhaco do 
denado. 

Desta maneira considerei desde logo o d 
cumento como uma curiosa fantasia e dei 
correr as coisas ; de resto, o tempo era pouco 
e já era impossível promover a revisão! 
processo sem que a justiça perdesse o 
prestígio ante o espectáculo daquele 
nado que a tinha em cheque, 

A execução realizou-se ; o condenado 
a revolta que relatei, E quando eu vol 
da execu aquele bruto daquele 
dico da cadeia, êste parou e, detendo-me, 
a mão pousada no men ombro, disse-me ; 
— Curioso caso de mnemetismo moral, 

nhor procurador, curioso caso, na verdade! 
Reparou bem na carêta do condenado quan 
deu o último passo em direcção a nós, a! 
de desaparecer? Reparou nessa carêta qj 
lhe arregaçou, de forma tão bizarra, o láb 
superior? Pois quere acreditarme?... 
conheci o pobre Oscar Van Danledô, 
mesmo muitas ocasiões de jogar as 
com êle; pois era a carêta que êle 

        

   
   

  

  

  

    

    

     

  

quando perdia algum dinheiro, a 
que devia ter feito quando, diante dêle, s 
giu a fera criminosa... Ah!.. Se não, 
a cicatriz teríamos que acreditar que 
mos de mandar êsse pobre Van Danled fa 
companhia a si próprio no ontro mundo! 

E o dontor 

  

      

  Balbuciei nem sei o quê 
centon : 

vamos! fiste género de espé 
sentam bem à sua sensi 

. Um conselho ; não se pede a cabeça d 
ninguém quando o estômago nos não permi 
assistir à expedição do volume em grande ve 
locidade,.. Vamos, vamos! Volte 
casa, tome um bom grog, um bom si 

soneca valente, e estará fresco, 
ta desagradável tarefa matinal... 

Segui-lhe o conselho, mas não cof 
dormir. 

    

  

  

       

    

  

O processo Van 
Van Danledô! ...O n 
a vítima que é o assassino... Oh... que ar 
pio de horror me percorre a espinha! 

  

René Fermoi n 

(Tradução de J. Sousa Fonseca).



      

   

     

                                                  

   

   

LGuNs dias passados em Madrid 
ram-me ender a minha 

du- 

     
  ha de pesca sôbre as águas r 

  

vidas, mas simpáticas e trangiiilas, do 
Many 
Sentado na 

    

anares. 
balaustr; 

  

la da castiça 
ponte de “Toledo, de frente para a ermida 

  

dle Santo Isidro, consegui a seguinte pes- 

  

caria : 
= 

Um velho aficionado discute com o 

loureiro desconhecido : 

— Mas você é tour 

  

ro? — preguntou 
o velho aficionado. 

  

— Que demónio! Parece-me que i 
É uma coisa que até se conhece por 

fora. 
— É possível mas eu não percebi. 
— Pois sou toureiro e dos mais afa- 

  

mados. Sou o que vulgarmente se chz 
Nun 

no «Chico Mala Sangre» 
À ouviu fala 

  

ma: um fenómeno. 

    
— Nunca. 

atado   — Pois olhe que tenho vindo ret 
a meio corpo em quási todos os jornais 
de Madrid. 

= À meio corpo? 

— Sim senhor, a meio corpo porque a 
nutra metade, geralmente, está na enfer- 

maria. 

=— Pouca sort 

  

Não diga isso. Um verdadeiro tou-   
  Teiro só tem dois caminhos a seguir : ou 

cabeça do touro ou vai para 

    

   

  

ngre» vai sem- 

pre para a enfermaria? 

— Não senhor, primeiro vou para « 

cabeça do touro e | depois é que vou 

  

ra as mãos do | médico.     pa 

m E] 

de Sevilha» : 

Zapaterito na 

À esquina da «Calle 
E como 

  

esteve 

  

corrida de Cadi 
Muito mal. 

- Mas di 

uma orelha, 

ido        m-me | que tinha t 

—'Prouxe sim, mas | 0 pior é que ti- 
nha levado duas. 

O espada, chegada a | hora de matar, 

  

não há quem o con] vença a avançar 

para o touro, 
— Não tenhas mêdo 

À, Não 

liu a pena de morte? 

grita um da 

  

barrei 

  

bes que | à república abo- 

— Eu sei, diz o es| pada a tremer, 

  

iba. 

  

mas tenho mêdo que o | tourooni   
Preguntaram a um muleta: 

tourei 

  

E o amigo por 
   verónicas? 

— Não senhor, toureio por 
necessidade. 

  

Um matador de touros des- 

er 

  

endo o boi que lhe larga 

  

am: 
  - Aquilo tinha uma armação que me- 

tia medo ao demónio. Não era um touro 
com dois paus, era um eléctrico com dois 
trollevs. 

Lo) 

Definições metercológicas dum sábio 

saragoçano : 

Chuva — Uma 

  

que cai sôbre a 
terra sem dizei 

O tro 

    água vai. 

  

o — O maluco da atmosfera, 

Furacão — Um vento que teve uma dis- 

cussão com a mulher, 

Chuva de pedra — Chuva fabricada por 

  

À caír em cima da 

  

uma sogra p beça 
do genro. 

  

eve-— A mulher água, que mudou de 
estado, 

ILUSTRAÇÃO 
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  Um actor espanhol escreve a um 

colega : 
«Meu querido camarada : Peço o favor 

de me mandares três pesetas para ir jan- 
tar. 

«P 
des cinco.» 

S.— Reflecti e peço que me man-   

Resposta do colega 

  

«Camarada e amigo : Envio-te as três 

  

pesetas que me pedist 

«P. S, — Reflecti e vou jantar com 

    

No Café Madrid 
O freguez chama o criado e diz-lhe : 

Fste 
coisa 1 

fé tem uma coisa boa e uma      
A coisa boa     é que não tem 

chicé 

  

tem, não senhor — confirmou 

o criado, 

  

E a coisa má é que não tem ca 

n 

Um proprietário duma vivenda do 
   bairro Salamanca chama um pedreiro 

  
rdim. 

  

para lhe arranjar uns canos do jz 
A tarde, ao entrar em casa, viu o 

pedreiro, com quem tratara, sentado a 

fum rinho e um outro a fazer 

  

rum ci 

  

o trabalho. 
Oiça lá! Então eu ajustei com o 

meu amigo o concêrto dos canos e é um 
;?     outro que está a fazer a reparaç 

    É verdade. Fui eu quem o enc 
  

  

regou do serviço. 
E quanto é que lhe paga 

  

Cinco pesetas e meia, 
Mas eu combinei consigo cinco pe- 

seta:   

Está bem. Mas por meia peseta pa- 

  

-me que vale bem a pena ser um dia 
patrão. 

= 

NO “TRIBUNAL 

  

porque é que o senhor diz 
que estava bêbado quando partiu os vi- 

  

dros do candieirc 

  

Réu Porque lhe atirei vinte pedr 
das e só à última é que lhe acertei. 

O pescador — Lino Ferreira. 

 



ILUSTRAÇÃO 

| Concurso Fotografico 

entre Amadores 
organisado pela 

ILUSTRAÇAGS 

   
    

Pee 

   



ILUSTRAÇÃO 

   
    

36 Lesvo A mismóiia Da Comociinta 
Ro ta sr Do Marin N Rodrigues 

a Fun         
439 — nominos xo Moxnião — (Foto d R Liso 

AOS CONCORRENTES :       

    

Devido ao grande exit 
curso, a direcção da Mustri 

  

ps aos concorrentes, para 

  

Como temos em nosso poder cérca de 700 fotografias 

não nos era possivel publical-as até à extracção da dota- 
ria de Santo Antonio, 

O praso para a entrega das provas fotograficas 
tambem adiado para 31 de Maio. 

1 Hustração, como se sal ; 
mios de originalidade e perfeição, como 14 prêmios de 
sorte — êstes serão sorteados tela letaria do Natal 

ainda outros, como 

UM CINE-KODAWK 
no valor de 1.720800, oferta da reputada casa 

KODAK c um prémio dc 
1.000$00 em dinheiro oícrta da direcção 

da ILUSTRAÇÃO 
Ao todo 26 PRÊMIOS 
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Fr 

Revista das Estreias 
Ó conhecemos a América através do seu 

S cinema, da sua Imprensa e das opiniões, 
mais ou menos concordes, de alguns 

A sua civili- 
nos digna 

escritores que a têm visitado. 
zação, em plena juventude, parec 
le todo o interêsse. Não somos dos que ma 
nifestam, embebidos nas 
voisas do espírito, um des- 
prêzo, cheio de superiori- 
ade, por tódas as mani- 
festações dessa civilização 
Há, 
barba 

certo, laivos de 

  

nas mi 

  

nifestações 
da sua arte e uma grosseria      
ligada à superioridade do 
seu dóla: 
lhe tira um carácter origi 

Mas nada disso 

  

mal e definid   

grá 
da 

o foi 

Para a arte cinema 

fica, a contribuição 
América do Norte n 

  

nem tão mediocre nem tão 
Secundária como o nosso 
úrgulho de curopeus nos 

A ela 

se deve, podemos dizê-lo, 
eva por vezes a crer 

4 invenção do movimento, 
a utiliza 

função primordial do cine- 
ma. A 
facto, que desviou o cinema 

   
ão integral dessa 

  

importância deste 

das fórmulas do espectá 
«ulo teatral, conduzindo-o 

nal 
dum dinamismo intenso, é, 
na evolui luma 

  

mo sentido mais ra 

ão da arte,     

  

importância incalentável 
O verdadeiro cinema   

americano, aquele que po 
de interessar, so o ponto 

vista crítico, como afir 
mação do espírito ameri- 

  

tano, ficou, portanto, pue 
nil e movimentado. Pode 
servir-lhe de tipo qualquer 

  

essas películas de cow 
boys durant 

lempo correram pelos cine 
que muito 

mas do mundo inteiro. 
Entretanto, a necessidade 

le dar à produção ameri- 
dana um carácter interna 

tional, aproximando-a ao    

    

mesmo tempo ao nível artístico da produ 
úiropeia, levou os produtores a chamar a 
Hollywood actores e realizadores europeus. 

Os resultados dessa cooperação não foram, 
por , tão 
como se os 

circunstâncias v 

  

às, proveitosos 
poderia esperar formidáveis 

Fecursos técnicos, postos à disposição dos 
artistas europeus, eram condicionados pelas 

acterísticas já determinadas dc 
yankec 

  espírito 

  

qui proveio o choque de tendên- 
cias tão diversas — choque fatal para a maio: 
tia dos realizadores europeus emigrados p; 
a América 

  

a 

Assim se explica o fracasso de realizadores 
tomo Jacques Feyder, que tendo realizado na 

5 

Europa alguns dos maiores 
mr filmes dos últimos tempos do 

cinema silencioso — Os N 
) vos Senhores e Tereza Ra 

quim — não animou ainda 
na América um único filme 

apreciável. Maurice Stiller, 
por exemplo, nunca logrou 
também elevar a si 

nos estúdios americanos, às culminâncias que 
a arte,   

O mesmo sucedeu com 
Vent 

ão dá, 

atingira na Europa 
Sjostrôm de melhor 

  

quem O a sua 
realização na América, 
medida do seu extraordinário valor. E 

contudo, a 
  

dizemos dêstes, citados ao acaso da recorda 

  

ção, aplica-se quási inteiramente à 1 

  

dos realizadores europeus que têm exercido 
a sua actividade em Hollywood 

Lubitsch, de 

nente Sedutor, é uma das raras excepções a 
regra. N tenha 

definido melhor ou aperfeiçoado na América 
1 leque « 

Margarida é superior a qualquer 
Mas é 
subti- 

ten- 
essa tendência 

que acabamos de ver O Te 
  

esta   jo porque a sua arte se 

Considerados dum modo absoluto, 
lady 

  

seus filmes realizados em Hollywood. 
artista 

ironias leves, há uma marcad 

  

que nêste ermânico, cheio de 
lezas e 

  

dência para o superficial, E 
encontra 
tas que lhe têm sido confiadas Além-Atlântico. 

  

a expressã 

  

o feliz nas cine-opere- 
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O Tenente Sedu 

  

baseia-se no argumento 
célebre da opereta «Sonho de Valsa» que vi- 
mos há anos, no Central, realizada em filme 
silencioso. fiste entrecho gracioso foi inteli 

Lubitsch que 
uma 

gentemente desenvolvido por 
nêle encontrou origem para série de 
graciosas cenas de excelente comédia. 

Chevalier teve o papel qeu lhe convinha 
Representou-o dentro da sua forma inalterá 

  

vel, Não seria razoável exigir-lhe mais. 

À partitura de Oscar Strauss não nos agra- 
dou. Há nela uma ou outra passagem de ex 
celente Mas 

aracterístico e está tão longe 
música—a valsa, por exemplo. 

o restante é 

  

1s populares cançonetas de Chevalier, como 
da moderna música ameri- 

  

cana, como ainda das clás- 
sicas composições vienen- 

Mi- 
am 

Claudette Colbert « 
riam Hopkins secuné 

  

Chevalier e não se houve- 
ram mal nos seus papeis. 

Dois num automóvel, tí- 

  

tulo com que foi baptizado 
entre 
Mediterrânio, é mais uma 

nós o filme Paris- 

opereta ligeira, saltitante, 
envolvida de optimismo, 
que Joé May realizou. 
Conhecíamos já dêste jó: 

  

vem animador alemão êsse 

  

impressionante filme que é 
Isfaito. Voltamos a encon- 

trá-lo em obra bem diversa 
mais superficial e ligei 

ra, Não 
que seja menos evidente a 

raro 
Ain- 

1 sua sensibili 

admira, portanto, 

manifestação do seu 
talento de 

assim, 
realizador 

lade apurada encontra for-    
ma de se impôr em muitas 

gens do filme 

  

Vale a pena, a proposito, 
    1 crescente 

a e opti- 
ando, € os 

notar a vo) 
  que a opereta lige 

  

mista vem 
pesados sacrifícios de artis- 
tas e capitais que cla vem 
impondo a outros géneros 
de cinematografia. 

à interpretação conta 
Jean 
papel de 

Murat, excelente no 
homem rico que 

simula modesta posição por 
mor duma linda caixeira. 

ma as melhores cenas com 

  

é Annabela, que ani- 

À sua beleza quási clássica 
Noguere inter 

ande fanta- 
Duvallês e 
pretam, com 

  

sia, dois personagens cómicos 
Para terminar queremos referir-nos a Anjo 

da Noite, o Central 
exibiu e de Nancy Frederic 

March interpretam os principais papeis. Há 
concertantes mistura 

les e defeitos vulgares. 

um filme curioso qu 
qu Carroll « 

  

sta película uma 
de excelentes quald 

    

A sua realização demonstra, por vezes, à 
influência duma personalidade vigorosa, Pena 
é que cla não se manifeste uniformemente 
através de todo o filme, Assim mesmo, e 
a-pesar do argumento ingrato que lhe serviu 
le base, o filme desperta interêsse é revela ao 

atento al 
Manuel L. Rodrigues 

espectador gumas surpresas. 
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Ed 
NOTA DA QUINZENA 

RUBENS DE 
PUBLICIDADE 
À já algumas semanas que as empresas 

H das nossas primeiras casas de espectá- 
culos exibem, durante os intervalos 

dos seus programas, curtas películas de pu 
blicidade comercial, enquanto a sala se man 
tém mergulhada numa semi-obscuridade. 

Parece-nos provável que o costume se radi- 
que. Nem seria natural que tão poderoso 
meio de propaganda de 

AÇÃO 

   

   
         

          

apreciável receita ipi entaro 
Sob tódas as suas formas, a publi 

tem adquirido nos últimos tempos um notá- 
vel cunho de arte, Nas re 
por exemplo, é fregiente encontrar desenhos 
de grande valor, mesmo cons 
sivamente, sob o ponto de vista artístico. 
"ambém entre nós a publicidade se tem 

modernizado, mercê, sobretudo, do con- 
curso de alguns grandes artistas — Kra- 
doffer, entre outros. 

Importa que a publicidade cinemato- 
gráfica se integre nêste prog Pa- 
rece-nos ilógico que se utilize o mais 
moderno e poderoso meio de propagan- 
da em fórmulas de reclamo envelhe- 
cidas e pouco eficazes. Além disto a 
publicidade cinematográfica impõe 
mais imperiosamente do que qualquer 
outra, forçando o espectador a ver o 
reclamo, a menos que êle feche os olhos 
ou saia da sala. Resulta dêste extraordinário 
poder que são maiores as suas responsabili- 
dades e que lhe cabe, mais do que a qualquer 
outra forma de publicidade, a obrigação dr 
cativar o interêsse do público. É isto que o 
anunciante deverá ter em vista 

ao intentar fôr o écran ao ser- 
viço da sua propaganda. Cum- 
pre-lhe, além de rodear o 
lilme das indispensáveis garan- 
tias de perfeição técnica, assegu- 
rar-se ainda da colaboração dum 

a que, através duma realização inteli- 
cente, nos dê, numa acção curta mas inte- 
ressante e suge + à ideia-reclamo desen- 

volvida de forma inesperada e atraente 
A não ser assim, os efeitos duma publici 

dade cinematográfica mal dirigida podem ser 
contraproducentes. O filme de propaganda, 
sem interêsse e er artístico, à 
posto quási obrigatoriamente ao público que 
não quis abandonar a sala, resultará em des- 

    

    

    

  
  

so. 

    

   

  

    

  

      

  

      

seu 
    

    

    

  

    sem car   

  

favor do artigo reciamado. —M. R 

A & 

     o célebre re 
zador alemão, vítima há algum tempo dum 
trágico acidente de automóvel em Hollywood, 
vai ter uma estátua erigida à sua memóri: 

Deve o cinema a Murnau alguis dos filmes 
mais célebres de todos os tempos. Fausto 
O último dos homen ob 

  

que 

        

    s clássicas do 

    

nema que ficam a testemunhar o seu extra- 
ordinário valor. Já na América, contratado    

30 

pela Paramownt, realizou Tabu, que v 
há pouco no Tivoli, e cuja montagem termi- 

s antes do acidente que lhe 

  

   
non poucos di 

  

custou a vida 

  

À homenagem que lhe vai ser prestada, e 
de que pela primeira vez é alvo uma indivi- 
dualidade do mundo cinem: 

la dado o cepeio- 
ade realizador nos legou 

    

  

0): 6; 
alor e: 

pois, 

  

inteiramente mere 
nal da obra que og: 

    

  

ER: 
Em 12 dêste m   ss faleceu inesperadamente, 

do actor Pierre Batcheff, 
lentosos galãs do « 

  

em Paris, o conhe 
um    dos m: 
francês. 

  No dizer dos que o conheciam de perto, 
Natcheff possuia essa impaciênci 

a dos que pressentem 
pouco tempo para viver, A sua 
é um exemplo admirável de 

Figurou em numerosos. filmes, em 

  de       cção, 
   êsse apetite forte de v 

que 
  

têm 

      

    

   

  

     

  

    

      

   

    

    

    
   

   
   

  

   
    

   

    

        

Euevenicar M     NÃ QUE VIMOS, MEESTEMESTE, 

muitos déles em papeis centrais, Vimo-lo, 
adrez, Napo- 

Amores da meia-noite, O Rebelde, ete. 
m, com isso € muitas 

por exemplo, em Jogador de 
leão, 

   

     Não se contentava, por 
vezes trocou o seu lugar de actor pelo de 
autor ou director de filmes, Colaborou, e: 
treitamente, com Abel Gance na realizaçã 

de Napoleão e « el 1/Herbier 
O Defunto Pascal. 
dade artística es 

    

em 
À sua apurada sensibili- 

    

ada no 
. Leon Poirier 

ização dum filme 
cuja découpage Ele deixou já terminada, 

Com a morte de Pierre Batcheff perdeu 
o fonocinema francês um dos s 

li 

   devidamente apre 
úfico francê 

gora, a 1 

   
   

  

        

alores 
das do 

  

reais,         suas qualidades já conhe 
icrescentara êle a re 

lação duma voz expressiva agradável que 
cinema silencioso, 

  

   

    

muito contribuiu 

  

seus êxitos em 
Amores da Meia Noite e O Rebelde. 

  

Continui    
   

zação da Sociedade 
tugueses. Já aqui 
dizer quanto esta 

  

do auxílio d 
É indispensável 

indúst 

modo, 

digm    

ia do fonoci 
um 

  

enorm 
estrangeiro e 
para as ac 
duplo objeetvio merec 

  

ação desinteressad 
portugueses, 

Mas par 

  

  

que ela 
no espírito da mai 
fals 

  

  condições 
explors 

  

um 

    nilho 
prod 

  

de homens 

  

em plena 

de qua a indústri 
de vida em Portu 

vasto 
onde a língua portuguesa é 

Ei] 

ctivi 
dos Film 
tivemos 

iniciati 
e todos. 
organia 
inema. 
e 

  

   

  

       

  

da de 

  

ingue é 
dos 

do 

jori 

territór 

I 

  

o   

ir filmes de real valor. 
é certo, como certo é sempre o 
tournées teatrais ao Brasil. 

  

do de espírito de 

viável. 
Ee tração, 

não 

      

exper 
nte do êx 

sonhadores 
mentados que 

porta manter e utilizar 
inteligentemente, 
Temos repetido, convictamente, que q 

indústria do fonocinema, em Portugal, é 
O problema é todo de adminis 

está confia 
e utopi   

ito. 

w no 

  

   

  a inici: 
todos os 

    

idade a organie 
's Sonoros Pote 

oportunidade de 
nos afigura 

   

rem Portugal a 
dêste! 

de ouro para o 
aplicações 

. Só por êste 
tiva a coopes 

  

preciso destruir 
cinéfilos a ideia, 
cinema não tem 

      

Jada por muitos 
conquistar basta 
O nosso triunfo 

Há isto um pris 

  

garantia 

Chaliapine, o famoso cantor russo re 
ceberá 

       
    

    

bela soma de 
fonocinen 
assim de 
da sua ec 

R 
Quixote 

  

    

     

  

hoso reserv 

    a de 

  

issa revolta     

  

decisão de ad: 

  

e uma versã 
ponderá ao interêsse que os 

des são prematura 

oo para in 

me 

  

E 
e que 

      

nte rein 

      

segundo proposta que aceitou, a 
nterpretar para 0 

elebre ópera Don Quixote. Ficam, 
entidos os boatos 

sonora do Don   

  

recem mas 

Charlot pensa, 
a Hollywood, 

de tantos 
   

    
    

  

em Hollywool 
rá dirigido pela «Columbia 

as. produtoras 

»s filmes e não 

cinéfilos 

al. “Temos para. 

        

os Unidos, que tornou pública a sua | 
ptar os artist 

êstes à personalidade do actor. Dêste modo, | 
acabam os contratos a longo pr 
substituídos por contratos 
cada filme. N; 
«Columbi    
r 
pretam. 

Se o critério triun 

  

   

ganhar a arte cinem 

rt 

  

   
muito 

tográfi 

      

especiais para 

s que o inter= 

tem com isso a. 

  

xo que serão à 

opinião dos dirigentes da | 
ão os filmes que devem inte. 

o público e não  



  

CINEMA 
A arte da transformação 

OS PROTEUS 
MODERNOS 
cinema p; 

antigas. Numerosos são os pontos de 
contacto que apresenta com esta. 
ela os seus denses de sobrenatural belez; 

poder, as 
maravilha, 

gios e 
derno—que se cl 
Hollywood —e onde 1 
ram, inacessíveis, as divin 

ece destinado a substituir    poca à mitologia das idades 

Tem co) 
      

  

suas lendas de 
os seus prodí- 

  

tum Olimpo mo- 
ma    

  

llades que só se revelam 
aos mortais, sforma:     

  

em claridades e so) ras, 
   À semel! ça de Proteu, 

o deus-pastor dos mons- 
tmosos rebanhos de Anfri- 

tite, cuja lenda ocupa algu- 

  

sagens d 
Virgílio    

  

as, pos- 

  

|gumas vezes o má     
gico poder de se transio 
mar, que é mêles a facul- 
dlade mi 
ficar os corpos pel: 
subtil. de teriza 
Conquanto de 

antigitidade, só no c 
mate da 
tançou o grande desenvol- 

nento que hoje tem. De 
facto, foram c e 

vilhosa de modi- 

        

   

  

   

    

   

  

   

cias particulares da câm 
tográfica que Je 
desenvolver «     
todos os conheci- 

caracteri. 
min 

mentos sôbre 
ão. A análise 
da lente, a ampliação da 
imagem no écran nã 

    

  

o eram 
íveis com certos 
os grosseiros de ca- 

usados no 

  

Amenor imperleição que, 
no teatro, as luzes da ri- 
dulta e a distância a que 
Está o público, atenuam a 
ponto de tornar insensível, 
acha-se no écran ampliada dez ou vinte vezes, 
dem patente, portanto, aos olhos do especta- 
dor. Por 
dle ingeniosidade e ciência uma dessas caracte 
sizações que alguns filmes nos apresentam. 

P que 
aros artistas chegam a possuir complet; 
mente, forçoso é recordar Lon Chaney, o mais 
«élebre dos modernos Proteus. 

  

  

aqui se pode ver o qu      
    

   ando desta 

  

te difícil e comple 

        

  Este extraordinário artista, que ficou 
Wupando um lugar de destaque na história 
do cinema, aliava a uma excepcional aptidão 
histriónica, os mais vastos conhecimentos da 
tomplexa ciência da caracterização, cujos 
segredos possuiu como ninguém 

  

     

  

Chaney especializon-se na criação da defor- 
Quási tôdas 

  

midade, 

  

interpretações 
são imagens de pesadelo, disformes e trági- 

- Numas simulou impressionantes mutila- 
Noutras 

corcunda de 

Em muitos dos seus 

  

ções como em O homem sem braços 
monstros horrendos 
Nossa Senhora de Paris. 

como o 

filmes transformou espantosamente a face, 
impressionante Mr. Wu, até à 

horrível de O Fantasma da Opera 
Chaney 

ua si próprio tôdas as torturas, Em 
O Fantasma da Opera usou uma dentadura 
que lhe deform 
insuportáveis 

desde êsse 
máse   

a êsses resultados 

    

a bôca e causava dôres 
Nossa Senhora de 

  

Paris 

  

deformou o torax com fortes correias até lhe 
dar essa configuração monstruosa que Vitor 

  

Hugo descreveu no seu genial romance, Foi 
à ensta de sacrifícios semelhantes que Chaney 
conquistou o título indisputado de «o homem 

  

das mil caras» 
Outros act 

estranha 

Jannings, pe 
como Lon €) 

  

es têm exercido superiormente 
faculdade de 

exemplo, s 
  transformaçã 

n Jevar tão lon     

  

   

      

ey o emprêgo da caracteriza 
como g      de artis 

   
ção, que é o 
segrêdo profundo da tr 
d 
nings faz entrar em jôgo, pa 
tos factores psicológi 

possui, 
isformação quási mi- 

osa. Mais do que a c     ação, 

  

a êsse fim, cer 
os. À sua transformação 
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é poderosamente facilitada por uma mod) 
ção mental que o leva a per 
diferentemente. 

Merecem ser recordadas as suas interpreta- 

  

     ar e a sentir 

ções de Fausto, em que nos deu du 

  

encar- 
nações diversas de «Satanaz» ; de O Patriota, 
nessa impressionante silhueta de Paulo TI; 
e de Tortura da Carne, em que uma transfor- 
mação lenta vai marcando, no seu rosto aba- 
tido pela desgraça, o rodar dos tempos. 

Conrad Veidt, o 
tindo 

   

  

nde actor alemão, repe- 
na interpre-   e embora com fregiiência     

      tação dos seus papeis, possui, do mesmo 
modo, um subtil poder de transformação. 
Vimo-lo exercer êsse poder, de forma 

  

dente, em Os Irmãos Schel- 
lenberg, onde êle interpre- 
tou, simultâncamente, o 

apel de do 
studante de Praga, quando 

se faz o desdobramento da 
onalidade, h 
gens semelhantes 
defrontam, um 
subtis diferen- 

    

    

sua p 
duas ir 

     
  

que se 
mundo de 
ças. E      sua c 
sóbria mas impressior 
de O homem que ri teste 
munha ainda o seu valor 

como artista nêste género. 
£ menos fregiiente entre 

mulheres faculdade. 
Poucas se 

  

  

essa 
aventuram a 

  

atentar, 
que seja, contra 
leza, e menos 

torturas que 

por um momento 
a sua be- 

  

ainda se 
sujeitam às 

icterização 

  

uma grande c 
Ainda assim, recor- 

danos Norma Shearer, a 
inteligente actriz da Metro, 

impõe. 

  

Preço dum Beijo, pode ser 
adm    qualificada de 

Como o leitor, decerto, se 
recorda, Norma interpreta 

imeiras cênas desta 
comédia o papel 

duma secretária endurecida 
« feia, que um instituto de 

agre de 

  nas 7 
   curios: 

  

  

beleza faz o mil 

     
transformar numa linda 
mulher. A dissemelhança 
entre estas duas imagens 

  

opostas é assombro: 

  

escasseando os acto- 

    

res dotados dêsse 
dinário poder de transtor- 
mação. A vaga deixada por 
Lon Chaney nunca chegou 
a ser preenchida apesar de 

Os sucesso 
loft, 

    

todos os pret 
res que The fe      m apontados. Boris 
que interpretou iltimamente Frar 
e Dr. Jekyll e Mr. Hyde, 

mente como um dos seus mi 

  

   is prováveis su- 
cessores. 

Resta citar Jean Hersholt, um actor menos 
conhecido do nosso público do que seria 
justo, que vimos desempenhando o papel de 
preceptor em Príncipe Estudante 

esforços, Hollywood começa agora 
prestando justiça às suas notáveis faculdades. 

o, em resumo, os Proteus modernos, 
os homens que, à semelhança do deus mito- 
lógico, possuem o poder maravilhoso de 
mudar de forma. 

    pós mui- 
       

Tais     
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AN ai Rn 

    
   

    

        

   
   

   
    

    

    

    

   
      

     

  

avo 

      

      

+ 4 

O nsaxizano pela Sociedade Nacional de 
Belas Artes, cfectuou-se, no passado 

domingo, «um banquete de homenagem ao 
sr. dr. José de E eiredo, director do Mu 

seu de Arte Antiga e presidente da Aca- 
demia de Belas Artes. 

O banquete foi presidido pelo sr, dr, Mon: 
teiro de Ba ministro 

da Instrução, tendo à direita o homenage ado 

e à esquerda o sr. Silveira e Castro, Em 
frente sentava-se o pintor Varela Aldemira, 
presidente da S. N. B. A., tendo à sua di- 
reita-o sr: dr. Túlio Dantas e à esquerda o 
sr, dr, Xavier da Costa, representante dos 
Amigos do Museu. 

y mos srs. dr. Monteiro de Barros, 
dr. Afon 

  

   

    

  

  

  

Varela Aldemira, Adães Bermude 
so Lopes Vieira e, por último, agradeceu as 
referências feitas ao seu nome o sr, dr, José 
de Figueiredo, que se referiu também à 
grandeza da nossa pintura e ao esplendor da 
sua época. As últimas palavras do homena- 
geado foram muito aplaudidas, 

  

     

  

   

  

MEMORANDO O 1.º aniversário da Repis 
blica Espanhola, o sr, embaixador dêste 

país em Lisboa, ofereceu um banquete, se 
guido de recepção, ao elemento oficial e em 
honra do sr. Presidente da Repúbl 

No lugar de honra sentou-se o sr. gelo 
ral Carmona, que tinha à sua direita à 
sr* D, Luíza Rocha, ministro dos Estrams 

geiros, madame, Prieto, coronel Costa Na 
cedo, capitão Silva e Costa, e à 

Fernando Branco, dr, 1 
, Tavares de Melo e comandante 

im frente do chefe de Estado estara 
Juan José Rocha, que tin] 

direita o sr. presidente do govêrno, madame 
Costa Macedo, Barreto da Cruz, D. Jum 
Prieto, e à esquerda madame Domingos dê 
Oliveira, monsenhor Nicotra, madame Silvã 

M b f e Orense 

  

   
    

      

       

    

      

  

   

    

Falou única 
lhe respondido, 

general Carmon 

Seguiu-se a recepção dada 
dades oficiais e membros mais em destaque 

da colónia, tendo o sr. Presidente da Regis 
blica condecorado, no s 
Ordem de Cristo, o chefe da Banda do Ré 
mento de Infantaria 16, de Badajoz, que 

executou a «Portuguesa» e o Hino Ni 
al Espanhol, 

       

      

    
que roma reacimaR  D cio! 

UMA HOMENAGEM — Guuro 
NACIONAL, DE LASHOM, QUANDO DI      
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na maioria das senhoras portuguesas 
H uma grande indiferença pela Arte 

Há senhoras que sácm todos os dias, 
gastam horas em chás, onde nada de int 
ante     ndam nas ruas da Baixa 

  

diz, que 
quilómetros, que param extasiadas diante de 
montras, que mem sempre são do melhor 
gôsto artístico, e que não conseguem dispor 
de duas horas por mês para irem a um museu 
E lamentável esta maneira de pensar. 
friste ver que as nossas preciosidades lh 
desconhecidas. 

     

    

  

são   

  

7 nós temos maravilhas que 
ainda o ano passado causaram s 
alto mundo artístico, em Paris, na exposição 
do «Jeu de Paumes. Essa exposição, tão bri- 
lhantemente dirigida pelo dr. José de Figuei- 
redo, e que me deu a maior emoção de Arte 
e de orgulho patriótico da minha vida, 

O nosso Museu de Arte 

   sação, no 

  

Antiga, nas Jane- 
las Verdes, está hoje digno de ser visitado. 
As salas de ourivesaria sacra, a sala da bai 
xela Germain, a sala das porcelanas, a gale- 
ria de pintura, maravilhosamente disposta, 
são dignas de um museu de uma grande ca- 
pital. Mas não é só museu que nos dá 
horas de prazer espiritual e que nos mostra 
as riquezas artísticas que possuímos. 

O pequeno museu da capela de S. João 
Baptista, em S. Roque, é também uma mara- 
Rilha de Arte sacra, 

    

    

  

sua apresentação e 
deixam a desejar. E as maravilhas começam 
ad no átrio com os frontais de 
altar maravilhosamente tecidos e bordados à 
mão, e de admiração pelos ricos paramentos, 
pelos relicários de uma imensa riqueza e de 
um cinselado perfeito, pelas rendas da mais 
dela leveza e do maior valor, levam-nos até 
no altar de «lapis lazuli» e prata e aos magnt 
ficos tocheiros, que são um deslumbramento 
para quem sabe apreciar o que é belo. 

E temos ainda o museu dos Coches, o mais 

disposição nada 

  

lumbrar-nos    

  

  

rico do mundo, que tendo eu visto a colecção 
de Versailles e a do Vaticano, e também a de 
Madrid, nada vi que se pareça com a nossa. 
Creio mesmo que só a de Viena de Austria se 
lhe aproxima, sem no entanto a igualar, na 
beleza e no número de coches, Temos ainda o 
Museu de Artilheria, bem digno de ser visi- 
tado. 

E creiam, minhas senhoras, que visitando 
os museus, elevando o seu espírito na con- 
templação de coisas belas, não perdem o seu 
tempo, antes só aumentam os seus conheci- 
mentos artísticos, e 

  

tornam bem mais inte- 

ante a sua conversa, do que ocupando-se 
apenas de frivolidades ou falando de 
alhoi s que nada deixam ficar 
no espírito, e onde afinal muitas * 
aborrecem. As visitas aos museus são um 
prazer espiritual a que o espírito se habitua, 
descobrindo sempre novas maravilhas, novos 
encantos, e que aumentando o seu lgôsto artís- 
tico, só pode trazer um mais profundo e com- 
pleto interêsse à sua vi 

  

  vidas 
s em reúnio     

      

     

      

A eco- 
nomia 

econo- 
A miaré 
uma das 
qualida- 
des essen- 

  

ciais na 
mulher, 
mas a eco: 

  

mia sensata, equilibrada e 
bem entendid 

  

A mulher que prescinde de 
uma flor em a flor, que 

  

dá a nota do ideal e da be 
leza, para aferrolhar o di 
nheiro, que como Harpag:     

    

   

o personagem de Mol 

    

       

conta avarentamente, es: 

não é a auxiliar do marido, 

essa é a sua torturadora que 

  

o martiriza com o pavor dos 
gastos, que a tôda a hora lhe 
fala na carestia da vid 

as crianças com 
que 1 

aterrando-os 

    
que 

  

  atormenta 
ralhos p: o. estra- 

  

   

  

guem 1 
desde a infância com o mêdo 

  

à vida, com a submissão ao 
dinheiro que é o deus da sua 
vida. 

Essa mulher não sabe ser 

  

económica, é avarenta, o de- 
g 

mulher que veio ao 
feito mais maçado 

  

que pode    
ter a 
mundo, para espalhar em 
sua volta, graça e bee 

  

alegri 

  

e sol, para embelezar 
a vida ao marido, p: 

  

escon- 
der dos filhos com um sorriso 

preocupações, 
às vezes tem. Se 

    nos lábios 

  

m eco-     qu 
nómicas, minhas senh 

  

    mas não sejam avaren! 
Poupem o dinheiro que o 

homem, com tanto trabalho 
ss não o aferrolh     

  

dêem com êle alegria e pra- 
zer às crianças, distrações ao 
marido, bem-estar a todos, e 
queo trabalho que a economia 

  

possa dar, floresça em alegria e satisfação 
para a família, para o embelezamento do lar 
e seu confórto, e que assim ela possa por 

  

  

todos ser apreciada. Que a nossa economia 
seja uma fonte de satisfação e nunca um mo- 
tivo de aborrecimento, pa 

  

aqueles que de- 

  

o de uma boa dona 
e que possam assim reconhecer o 

pendem da administr 

  

de ca      esfô 

  

ço que a economia represer 

Modas 

Nº, testidos de noite a moda: não tem 
variado iltimamente, Continuam quási 

os mesmos fei e os mesmos tecidos a 

  

sendo   usar-se, Mantém-se o vestido comprido, 
mesmo alguns de cauda. Damos hoje um 
modêlo de casino, muito interessante. Em 

  

a China vermelho, é da maior simpli- 

  

   

  

  

e pode dizer-se que de um lindo efeito. 
ica guarnição que » seja 

no mesmo tecido, e, no entanto, o seu aspecto    
é não só da maior elegância como até luxuoso 
devido ao trabalho de costura. fistes vestidos 

ão fáceis de executar porque têm imenso 
    

  não      
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trabalho de corte -e de feitio, e só uma boa 
costureira consegue fazê-los com o cunho de 
«chic» que devem ter, Para os vestidos de 
desporto continua o «jerseys a ter uma grande    

  

voga, e damos hoje um gracioso modêlo em 
«jersey» Deige e azul escuro, O vestido é de 

implicida 
que como abafo é ainda o mais prático, é em 

  

uma grande     le, O casaco comprido 

  

azul escuro «double de «jersey» beige, o que 
o torna muito confortável, O outro modêlo, 
é um lindo vestido de prim 

  

ve 

  

À, que pode 

  

as aplicações e que não está descabido 
num chá da tarde, podendo ser usado em com- 
pras ou qualquer visita, sem chocar aqueles 
que exigem que a «toilette» esteja de acôrdo   

com a hora e com o uso que se lhe dá 
cutado num fino e «souple» tecido de 1 
da moda 

     
a sua originalidade consiste numa 

renda feita com rolinhos da mesm 

  

fazenda, 
que guarnece artisticamente o «corsages e 5 
mangas do vestido, Com uma linda raposa 
negra e um chapéu preto em palha brilhante, 
é uma deliciosa «toilette» para os dias quen- 

  

    

tes que nos estão a bater à porta, e com os 
quais é preciso contar. 
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As mulheres na India 
extraordinário o que se está pas. 

É 
As mulheres que até aqui viviam no 

sando na Ind no meio feminino, 
  

  interior da casa, submissas à vontade 

  

do homem, têm-se manifestado de uma    

  

extraordinária na luta pela na 
idade. Entre 

lientam-se Srimati Sarojini Naidu, or 
de renome interna- 

a notável, 

energ 
mulheres sa-    cion: 

    

dora e conferencis! 
cional, denodada e 
intrépida reformadora social, e ardente 
patrióta. Tem tomado parte nos Con- 

internacie 

parte da última conferência da Tavola 

escrito     
  

ais femininos, fêz 

      

redonc Londres, e, de ali 
! 
c 

    , reiúnia 
rtiu para a conferência da cidade do 
bo.      
É esposa e mãi dedicada, tendo con 

corrido com o sen € 

  

mplo prático para 
estirpar vários preconceitos da sociedade 
indúá, como : o do casamento precoce, o das 
castas, o do purdah e outros. 1 mma mulher 
de re Srimati Costuribai 
Gandhi, é a esposa dedicada do candilho das 

as Mahatma Gandhi Cora- 
patriota, apesar de se 

fade em que mais se aprecia o repouso 
à luta, não tem poupado os seus esfor- 

a ajudar o seu marido na propaganda 
ia. Expi ia actual- 

mente no cárcere, suportando estoicamente 

  

  

  

onhecido valor.   

  

         liberdades india   

josa e abnegad: à de 

  

   
do que   
ços pa 

  

asua a 

  

da independên 

  

, é ex-presidente do 
conselho de guerra do Congresso Nacional da 
Índia, 1930-317, audaciosa reformadora social, 

      
tendo envinvado segundas 

da 
ento das viúvas. Também 

está prêza, não sendo esta a primeira vez que 
os cárceres a recolhem, pois já em 1930 passou 
uma temporada na prisão. 

que passou a 

  

núpcias, contr 

  

indo o preconceito indú 
  proibição do ca 

  

   

Estas mulheres são para admirar por terem 
a coragem de afi     mar e impor o seu valor 
num meio onde a mulher até à pouco, nã 
tnha voz nem voto, fazendo uma vida de ap 
gada submis: 

    

O penteado 

  

= oo as nossas leitoras podem ver na gra- 
Ce que hoje publicamos, o penteado 
feminino lentamente evolnciona para o uso 
do cabelo comprido. A s ao cabelo «à   guir 
garçonne» vieram as madeix 

  

  

as e as pastas, 

  

pouco a pouco o cabelo tem ido crescendo. Os 
caracóis f    m furor o ano passado, em Pa- 
ris, mêdo, começam a aparecer 

    

os pe- 

  

quenos «chignous», timidamente caídos sôbre 
o pescoço. Os cabeleireiros fazem congressos, 
úunciam que o cabelo se vai usar muito mais 
curto, mas a parisiense, cujo capricho é sem: 
pre variar, não cede e deixa crescer 0 cabelo. 
Será uma moda definitiva? 
há que fiar na opin 

bem possível que àm 

  

    uem sabe, N 
o da mulh 

  

moderm: 

mulher da 
alquer outro 

bele 

    
        
moda ao fazer 

  

natação ou q 

  

desporto, se incomode 
   

com a e     
faça caír sob a tesoura do cabeleireiro. 

abelo curto. 

  

volta a voga do 

  

Higiene e beleza 
He: tôdas as senhoras se pint 

maioria não sabe despin 

  

m, mas à 
que 

também é muito importante. Nunca se deve 
conservar, durante a noite, a pintura do rosto, 
e é preciso lim amente a pele, para 
que os poros transpirem com tôda a libe 

    

ar comple 

    

dade. Quando se usam pinturas gordas (em 

  

as com “vaselin 
depois, com água morna e um bom s 
Empregando pintur 
pó), basta 

crémes), é preciso limy 

    

sêcas (comprimidos de     

  

avar      

  

   

ara com mor 

    

embebido 
so gramas ; 

te, meio litrc 

to de litro. Faz 
o produzida pela 

Para ter uma boa pele nada há como 

no rósto com algodã 
na seguinte loção ; Açúcar candi 
álcool canforado, 25 gramas; 1     

  

água de colónia, um qua 
desaparecer tóda a irrit 
pintar 
estré 

  

     

  

os frescos, Torna 

À côr. Quem tiver 
a pele gorda não deve usar crémes. 

ar a cara com mo 
     a pele macia e dá uma lin 

      

    
     
    

     

     

    
    

   

    

      

  

      
     

     
   
   
     

   

  

De mulher para mulher | 
No ve 

ças, a côr preferida 
  Rosa brava:   ão, para as criar 

o branco, é, pare 
o, é a côr mais pl 

  

   cendo talvez que n 

  

tica porque se lava e 

  

acontece com as outras côres, 
tinhos de pe 

  

ão os mais ele; antes, 

Maria S. — Porque não aproveita es 
habilidade que tem ? Isso é falta de co 

ia, Há senhoras que 
fazem todos os seus vestidos em 

  

ça em si própria 

  

“ que são clegantissimas, fazendo ma 
Igumas que 

dinheirão em modistas. 
vista do que 

  

Julicta:— Isso é 
deixe de ser tão 
passeie 
lher nova € bonita, como diz ser, encois 

tra facilmente o remédio para êsses males do 
queira substituir os 

infieis, que, na minha opiniã 
ação, Há sempre quen     

  

essas tristezas. 

Loira :—Acho que escolheu muito bem, 0) 
verde 1 lindo efeito à noite e fica 

s de pele rosada como a sita, 
a é deu 
   muito bem às loi 

  

Curiosidades 
URIOSÍSSIMA €   tipicamente oriental Ea 
histé igem da mesquita de Hadja 

Pachá, Constantinopla. Uma sultana, três! 
es dlivorci: 

   
   

    

ia da oi     

  

ve:     



   por um artigo do Korão, segundo o qual a 
mulher que pela quarta vez quer desposar o 
mesmo homem deve ser antes a mulher de 
im outro. Uma das tantas estranhas cautelas 

ão! O ex-espeso não queria subme 
lerse, mas não teve rem 
im homem que, por 24 horas, fizesse 
úlios do mundo, o papel de marido. Com a 

    

lio senão procurar 

pomessa de dois saquinhos de oiro, foi d 
fressa encontrado um «hadja» (padre) c 
Bado Meys, o qual em má situação fin: 
feira, se tornou o marido da sultana, não só 
dor 24 horas, mas... por tôda a vida 
Esgoso agradou tanto à prince 
us mais saber do antigo marido, e conduziu 

presença do sul 
do. Meys Had 

Eonhecido no verseto do Korão € ao pro: 
dou crigir em Constantinopl 
a, que tem o seu nome e que 

ima das belez: dmirar na linda 
de, que tantas e tão belas mara- 

  

      

  

  

O novo 

  

À que ela não 

    

o, que aceitou o facto 
do Hadja Pachá,    

  

a sua 

    

a mulher que 
sabe ser dona de casa, apresentar 

vivem, uma mesa 
abra o apetite, Não 

também os 
dispõe a bem comer. Damos 

uma gravura de uma mesa de 
graciosamente arranjada, em 
salientam os ovos quentes, 

io bem apresentados. Um ninho 
Ro de palha artificial e raminhos 

3 de um efeito encantador 
a toalha de manhã, em quadra- 

vermelhos, que põe uma nota de 
a de jantar. E 

E de que às nossas leitoras, que 

  

1 bôca, 

  

       

  

    

  

    mos 

fe «homes usam o máximo refi- 
esta novidade, tão gra 

&4 como mulher 
Ser cuidadosa em todos os peque- 
iletalhes da n 

fes que à mes: 
É são de um 

  

teressante, A 

  

    
as sobretudo   

dizem respeito, 
portância capital 

  

Conselhos uteis 
À numerosas, hoje, as senhoras 

- No entanto, o cheiro do 
io não é muito ieminino. É; pre: 

É borrigi-lo, períumando os cig 

    

  

   

     

   
    

      
    

      

     

   

  

    
   

  

   
    

   

    

   

    

    

    
      

      

    
    

    

     

     

    

     

  

    

   

    

de proceder : deixar al- 
guns dias os cigarros 
fechados 
de m 

numa caixa 

  

deira com um 
«sachet» perfumade 
entã 
amente o tabaco com 

algumas gôtas de pe 
fume. Os ci; 

  ou 

  

o humedecer ligei- 

   garros pe 
los denotam um 

requinte de cle 
fu 

    

Quem tiver sapatos 

  

velhos am: 
ch     los, pode ting 
de preto, Como ? Muito 
simplesmente, passan- 
do sôbre todo o sapato 
tinta preta; a melhor 
é a tinta da 

» ignoram que esta 
China 

  

tinta num 
não teme a chuva 

  

mais sai e o coiro assim pintado   

  Se querem fazer lindos bordados, que pare- 

  

çam anti 
para ps 
fadas, ni 

s, € que terminados podem servir 
nos de mesa, capa de piano ou almo: 

  

     » é preciso comprar desenho. Basta 
adquirir «cretonnes» de flores e rebordar 
tôdas as flores e as fôlhas cobrindo-as com 
sêdas nos mesmos tons. Conseguem-se traba 

encantadores e de um 
efeito, sem ter a m 
lhos originalíssimo 

la de escolher e passar 

  

o desenho, que muitas vezes depois do bor- 
dado feito não é o que supunhamos 

Trabalhos femininos 
QE stistANos a apresentar às nossas leito 

ras os trabalhos em «tricot». As novida 
des aparecem todos os dias e nada há de mais 
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prático para a quadra que vamos atravessar. 
Damos o modêlo de um lindo colete em malha 

utado 
em etricôt» manual. É clegantíssimo, e a sua 
xola feita em ponto atravessado dá-lhe um 

Dentro de um «tailleur» 
fica lindamente, e usado sôbre uma blusa, 

» mostra, é também confortá 
e serve de ligeiro abafo 
lhida 

mas fica 

«Dubied», que também pode ser e: 

  

    

  

aciosíssimo apecto. 

  

    como o modê 

  

A côr deve ser esco- 
   segundo o vestido com que se 

lindo em 
usa, 

amarelo, vermelho ou 
abeiger 

O ponto é o mais simples possível, como pé 
dem ver 

  

Apenas o ponto simples e o cinto e 
ola em ponto encanudo, que é formado po 

três malhas no ponto chamado de m 
outra ga, tendo o cuidado 
quando se volta de fazer o ponto ao contrário, 
para produ: 

  

  ia e   

    três do ponto de 1 

os canudos, 

  

Receitas de cosinha 
Frango egípcia :— Depois do 

frango depenado e bem limpo, cort 
boc 

salteado à 
-se em 

  

los. Alouram-se em muito bom azeite, 

  

os pedaços do frango, pondo na caçarola um 
cebola g 

  

ande, para que vá largando o suco, 
cinquenta gramas de 

  

«champignous» cor 
dos muito miudinhos e duzentas gramas de 
bom presunto em fatias grandes. Depois dis- 

    põe-se noutra caçarola um 
out nólho com os «champignou 
de fatias de 
mates cortados 

camada de frango 
   1 outra 

  

presunto. Cobre-se com dois to- 
to meio e mete-se a caçarola 

no forno, vinte minutos, Para fica     r mais gos- 
toso e com mais môlho, havendo nesse dia 
caldo de carne ou vitela assada, deita-se na 

arola antes de a tirar do forno uma colhe- 
rada do caldo ou do môlho da vitela 

   
Deve 

servir-se na caçarola. ; um prato gostosíssimo 
e que varia muito o palad    

      

= Modificações 
Pp ARIS de antes da guerra vai a 

pouco e pouco desaparecendo, 
como tanta coisa que os nossos ante- 
passados conheceram ; o café Riche, 
o café Veran, o «Vaudevilles, a passa- 
gem da Ópera, que de 

  

am o seu Ingar 
a novas construções. O. 
th 
construir pelo elegante duque de Ri- 

    

racioso pavi- 
   do Hanovre, que foi mandado 

  

chelieu, não será em breve 

  

mais do 

que uma recordação. Por sua vez os 
«Ambassadeurs» são abandonados à 
picareta demolidora. Quantas recor- 

  

dações deixa êste teatrinho, que sur- 
giu nos Campos Elísi 

  

Tódas as glórias do café-concêrto 
desfilaram d     ante daquelas me 

  

mais de cio século Yvette 

célebre «Paulus», que sc 
fazia aplaudir tôdas as noites: Logo 

desde    
Guilbert a 

depois da guerra os «Ambas: 

  

leurs» 
tinham sofrido uma grande modifica- 
ção, tornando-se para os novos: ricos 
um restaurante teatro-«dancingo, no 
estilo americano. Em vez das antigas 
espirituosas canções, só se ouviam 

ade de Paris 
um novo teatro 

presenta de 

  

operetas e «jazz». A « 
fêz agora construir 

onde se   verão e de   

inverno, trabalhos de tôdas as nacio- 
nalidades. 

Pensamento 
Os delicados são infelizes, nada os 

satisfaz



  

  
|   
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Pretas —(5 

asse 
Res 

    

  

  

  

    
  

Brancas —(3 

AS brancas jogam € dão mate em sete lances. 

Este problema não é realmente dificil visto 
ser tão limitada a escolha das pedras pretas. 

   

   

Diremos já que o primeiro lance é 
modo que se o PT fizer Dama asb 

  

  mate com € 3 R. Isto é um começo óbvio e por 

  

isso a sua revelação não tirará interêsse ao pro- 
blema. 

CURIOSIDADES 
UM SINO COLOSSAL 

A catedral de York, uma das mais belas de 

  

Inglaterra, possui um sino cuja histó    
ras interessante 

Esse sino, que se chama Greca! Peter, pesa 
10.800 quilos Era impossível fazê-lo tocar pelo 
processo comum, pois que não oscilava o bas 
tante para que o badalo lhe atingisse o bronze 
augusto. Nem quarenta homens puxando simul 

  1 corda do monstro con! 

  

tâncamente iam 
arrancar o mais leve som. Por isso, nas gran 
des ceremónias, o sinciro fazia-o       
vibrar batendo-lhe com um mar 

telo apropriado. 
Mas a engenharia chamou o 

caso a si e resolveu o caso. Como 
se tratasse duma roda de bici 

cleta, as duas extremidades do 
  

eixo do Great Peter estão hoje 
montados sôbre «esferas rolan- 

  à três homens tes».     stam para 

  

fazerem tocar € até dobrar. 

BRIDGE 
“Solução, 

1 faz a primeira vasa com o 
Az de oiros e a segunda com a 

   Dama de copas. Joga depois o 
Valete de copas, que 2 corta e 
B recorta, destrunfando em se- 
guida e jogando depois paus. 4 

   faz então as duas vasas dêste 
naipe, e a última pertence ao ul- 
timo trunfo de B. Satisfizeram 

  

A MÃE 
assim o seu compromisso. 

  

a 

cata 

ANEDOTAS 
Contam de Vivier, o grande disfrutador e 

célebre trompista, há muito falecida 
Um dia, regressava da Bélgica a 

minho de ferro, pôs 
onde os em- 

  

Ç 

  

  

   
chegar à estação do «: 
duas malas de mão sôbre 
pregados da a 

  

          

  

O que pregunta- 
-lhe o guard 

Duas serpentes 
a maior simplicidade. 

uarda tem um pequeno sobresalto, e 

   responde Vivier com 
   

  

não manda abrir 
3 na outra mala? 
T'rês serpentes, continua Vivier sem pes- 

tanejar 
    
    

de quem se 
r os seus conhecimentos das ta- 

, diz, num tom, que não 

Aqui o g 
põe a record 

    

rifas, e em segui 
admite discussão : 

ão todo, cinco serpentes; pode pas- 
sar! 

CE 

Numa loja de loiças. Uma compradora 

  

examina uma garr águ    
Isto é 
Não, minha senhora, isto é estrangeiro. 

  

Aposto em como vejo mais do que tu? 
dizia um cego dum ôlho a um amigo seu. 

Aposto que nã 

  

Aqui estão dez tostões. 
Aqui estão os meus. 
Ganhei cu—disse o primeiro — porque 

te vejo dois olhos, e tu não me vês senão um! 

  

Por dois algarismos que me não saiu a 
sorte grande na lotaria do Natal! 

E 
Nenhum. 1 

  

  

tão que número tinhas? 
   as saí 

  

um vizinho meu, que 
mora no número 25, € eu moro no 27 

  
O PiLmA, NÃO ANDES A NALTAR POR CIMA AS CADEIRAS É QUANDO MAS Bt TU ATREX 

A MOEDA FANTÁSTICA 
(Ilusão de oplica) 

  

Recortem a figui no diafragma 
a em cartã 

à tinta da 

  

que se 
e cotem ou copiem o diafragma     

   
tas para à luz 
e segurem O 
cartão pelo 
canto infe- 
sior d 

  

Déem áquele 
em movimen- 
to rotativo, 
em qu 
a 
com certa rapidez, mas fazendo girar só o pulso, 
   

e não o braço todo. 
Junto do centro do desenho ver-se há apares 

cer a sombra de uma mocda, 

PALAYRAS CRUZADAS 
(Solução) 

  

  

ARARIA TIAL/C|O 

TIA|R/AJRI| I|R/I/A|R 
IMANIR azul! 
Rio|LML/EjAlA|s/A 
alsiir/o|s|clala|s 

FlojR/T/U/N/A 

Plalla|PlaRjo|R[E! 

ElvlAla ve MD /ajr 

RIA|TIAlA|c|A|Z|R 
ARIAM|EI|L|AR|V/A 

LOIROS LIIAR| 
  

| PRECOCIDADE 
Ha em Lyon, França, uma engomadeira que 

tendo casado aos quinze teve uma filha que, por 
sua vez, casou aos dezasseis anos, tomando 
avó aos 32 anos. 

A neta, que casou o ano pa e agora 
um filhinho, que tem uma avó de 32 anos ca 

anos. Os médie 
cos observaram que as três mis 

    

bisavó com 48 

lheres se parecem muito e foram 
toda 
como à neta não tem lei 

muito precoces. Assim, 

    

Ore 
cemnascido é amamentado pela 
avó, que ha onze mêses deu à 
luz o quarto filho. 

A engomade 
é de or 

que se chama 
m. holan- 
em Lyon 

  

    
desa e muito popula 

  

PENSAMENTOS 
A duvida é um dos principais 

caracteres do espirito humanos 
riosidade representam 

   fecunda do pros 
gresso. 

FELANMARIOS 

Alguns pedem aos livros a vers 
ad! 

ilusão. 
   mas a graude maioria à! 

Goncourr 

,
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F » o ; ) 

rec s | 

| FLYING CLOUD E REO ELITE ROYAL | 

| mecânica aperfeiçoada | 

! 

    
  

línhas de carrosseríe 
resistência maxíma | 

| suave na condução   
comodidade na estrada | 
esfabílídade maxíma 
espaçosos em absoluto | 
conforto ínegualavel 

AVENIDA DA LIBERDADE, 165 — LISBOA 

  

    
  

  

Reo Flying Cloud 6 cil,   
Agentes geraes: CONTRERAS & GARRIDO, L.?4 
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PAULINO FERREIRA 
m ENCADERNADOR- DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS 
A ELECTRICIDADE 

CASA FUN EM 18584 
»m medalha de oiro Premiada ce 

   
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Gráti= 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

Orçamentos 

  

  

O MESTRE POPULAR 
ou 

o INGLÊS SE Rino TRE 

    
Adequado ao uso dos portugu e ileiros 

por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

84 EDIÇÃO 
1 gr. vol. 560 pág. En Esc 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 —-LISBOA     
  

  

  

GRAVADORE/ 

INPRE//0RE/ 

  

Mitre BERIRAND 
ee BRNÃO/, E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

  

Estoril-Termas 
ESTRBELEGIMENTO AIDRO-MINERAA 
E BISIOTERADICO DO ESTORIL 

      
    
  
   

    

      
      

        

       
      
     

   

    

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   

A nom ei CARR ES esses dis 

  
  

   

    

| 
O) , a E 

| A' venda a 9.º edição 
! 
, DE j 

! 

| D Í 
| 
| Doida de Amor N 

| NOVELA 

, 

|! por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o ps 

subtil, penetrante, escrupuloso, exac 
de yrrer quilómetros sobre uma folha de 

de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
— Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa   DS sn) 
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À pequena apareceu com um febrão. 

Correu-se ao Telefone e o medico veiu 

imediatamente, 

Depois, quando a doença ja tinha 
  desaparecido, foi a ocasião de refletir: 

O que teria sido aquele momento de 

aflição sem Telefone... 

Em todas as emergencias o Telefone 

     está ao alcance da vossa mão para 
prestar o seu incalculavel auxilio. Fiel 
e economico servo, dia e noite ao vosso 

  

serviço, ele « o medico, o bom- 
beiro, o electricista, o canalisador, o 
policia, o fornecedor 

   Haverá quem não tenha Telefone? 

ESCREVA Á COMPANHIA. 
TELEFONE Á COMPANHIA. 
INFORME-SE NA COMPANHIA. 

E 

E quanto custa um Telefone? Na vossa residencia apro- =Insfale um Telefone= 
ximadamente 1535 por dia. Ridiculo perante os serviços ) 

Este é um anúncio da | 
AGUA PORTES TEME Co, Gt. | 

pagamento do Telefone, para aqueles que não possam Re Nova da Trindade, 43-Liston 

dispensar uma verba só, por ano. R. da Picaria, 5 Porto 

  

que presta. Mas a Companhia tem va 

  

soluções para o 
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A" VENDA EM TODAS 
AS BOAS LIVRARIAS 

A 2.º EDIÇÃO 

TOLEDO 
| E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

1 Volume de 226 páginas 

brochado Esc. 10800 

| *% 
PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75-LISBOA       

Dis nas EUA 
POR 

Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSO LIVRO DO POPULAR 
AZDO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10 $00 
À venda em fodas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA       

  

  
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves Viana 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE : 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

ENCADERNADO, 15$00 

PepiDOS À 

BERTRAND 
LISBOA 

     

O acórdo ortográfico entre a Academia 

1 VOL. COM 664 PAG, 

Livraria 
73, Rua GaRRETT, 75 

  

  

A' venda a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

«Os descritivos do romance, que muitos s 
insinuando-se-nos alguns na retina como f 
gens de mestre, encontram parceiros condignos 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

   

   

12$00 1 vol. de 356 páginas, brochado 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

  
Como obter ideias lucidas | 

e clareza de espirito 
POR 

G. VOGT 
Manual completo para se vencer a preguiça 

a 
egundo 

Cantani e Lévi 
154 PAGINAS, BROCHADO, 7800 | 

PepiDos À 
ia BERTRAND 

LISBOA | 

da inteligência, a 

  

   
   de espírito, a fa , eto 

  

os experimenta 

  

1 VOLUME 

  

Rua GARRETT, 75 

  

  

  
  

  
Biblioteca das Noivas 

Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 

Cada volumezinho, broc. 5800 

a Bertrand 

LISBOA 

orar eee emma 

  

Pedidos à Livre. 

73 Rua 

  

rett, 75 

 



  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

  
Variadas e UM UNICO FABRICO 
saborosissimas 
qualidades O MELHOR   
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